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� horas do dia 21.
rio e�. at:arlna'� �/l")�..fhP?� Em, ?"eral Ina-l tável, com :·chuvas.
Ano XXXVIII �. "'Fel)lII_GI:átUl;a -, Em ligei-

1
_. - ro deel.mIO." '

'l'_ '

N. 11.213- 'yentos' -:- Do quadrante

......................._ --l su�;;��cr:stura� - Extre-
.

mas de ontem: Máxima 20,6.
Floríanépclís, - terç-a-""

....

fe-i-l'a-,-2-1-d-c;,-A-g-Ó-s-t-:o'--de-,-1-9�J1�--!-.Ó'-....;_--50:;:·:-::::C=]fl:::N=T=-=A-:V::O=S:-- -

Mínima- 16,4.Edi�o de hoje ...;.. 12 paga.

Já cemecam os palpites NA ASSEMBLEIA LEGISLATlVA P-repár8Ild� a recepçêe
-

.

�
o DEP. SCHNEIDER QC� SABER PORQUE o POVO .

.. aos galanti,ojQS
Ab'

-
.. :. E' t d

'

DO LITORAL''NÃO GOSTA -DE 'l'RABALHAR - O .

,50 re a sucessao DOS '5 a ,Os QEPU1'..\DÓ�YLMAR CORR:eA DÉFINE, MAIS UMA R�O" 20 (V.A.) "-7 Uma· porte em dispensar uma p�e""
,

'.

>

' •

,'VEZ; X"r9SlçÃ(l:rio P. :S� ,D. FR.EN1:E 'A'O Au'ME:N'l'O nuveâ de gafanhotosque as- p�râção� eficiente para, a --

ItlO, 20 (V.A.) '-- Ein vâ-: Samuel Duarte fa.z auto- DO FUNCIONALISMO _, SEGUNDO O DEP. MASG{\:- 'sola a Argentina, se está luta e,' sobretudo os crêdí
-rios Estados do país já eo- elogios e procura assumir RENHAS, O'GOVERNO NÃO COGITA_DE DAR QUM�- deslocando ameaçadoramen- tos especiais.
meçou- praticamente a' luta a liderança políbica do Es- QUER' AUMENTO ·AOS SERVIDORES�PÚBLICOS ' te para ó' norte, suspeitando .� C\FeIa sucessãe..eurgíndo can- tado, aprestando-se no mo- Coube ao deputado Protógeues Vieira presidir a ses- os""membros do Comité Inter-
-dídatos com' óõ: sein possíbí- mento para controlar o di- são de ontem, da Assembléia Legislativa do Estado. \

Americano Anti-Acsidino
Iidades de êxito': Foram os retório estadual do PTR A- tribuna foi ocupada pelo' deputado João Vicente 'de que se dii-ígem para o Rio
.pedíticos fluminenses os pri- No Piauí, o SI". Jósé Cândi- [Schneider, do P.R.P. .

� Grande do- Sul.
meiros a 'iniciarem à prepa- do ,Fel"raz monta jornais e I 'O tema do discurso do representante de Chapecó Á vista disso, o Comité,

-
. .

I"
RIO, 20 CV.A.) - Na se--ração .de ambiente para as esta,çõe,s ,de rá�io; levan.do foi

a,' situação
'de inferioridade 'econômica e, consequell- entrou em contato com o .

, -

_ man:;t que começa, anuncia-eleições-de 1955, já havendo a UDN a adesão para me- temente' social, do litoreano, comparada C0m a população lVIii:íigtéri� da ��ricultura se que o sr. Brochado da Ro-'mesmo desentendimentos lhor conseguir os favores do dó, interior, pr'incípalmente da zona colonial. que, por intermédio da sua cha ,voltará a tratar da redentro do partido' majorítâ- govêrno federal e fazer a- "Em suas eonsíderações, o dep. João Vicente Schneí- Divisãode. D:�esa Sanjtá�'i'a. forma constitucional, que do
,.. io noEstado do Rio, o PSD. larde do seu prestigio. En- der pintou, às vezes, com cores demasiadamente carre- Vegetal mobilizou ?s. meios seu ponto de vista, deve re�Apontam-se como càndida-, fim, poucos são os políticos gadas, a pobreza do nosso homem do litoral, atribuindo- de combate necessarros pa- cais sobre a distrfbuicão de.tos em embrião, os srs. Ré- em evidencia que não estão lhe falta' de coragem para o trabalho, provocando, com ra a defesa d? território a- rendas, o capitulo das' inele-110 Silva, Saturnino Braga, se articulando para galgar isto,' a intervenção de diversos parlamentares, entre eles meaçado, en�:.ando para. o gíbilídades e a federalizaçãoBarcelos Feio, Lucio Meira o posto mais alto do seu Es- os 'deputados Ylmar Corrêa, Antônio Almeida e Elpídio sul quatro avioes e material daspolicias. O tema-do líder
;c Abelardo Mota. Este últi- tado.

, Barbosa, os quais demonstraram que havia muito exage- suficiente para as primeiras,. do P. T. B., no seu próximomo, do �T_B, já foi 'lançado N. R. - Aqui, em Santa ro nas palavras do orador, I escaramuças, .
ao mesmo-

. 'discurso, vai s,e1' a amplia-1}or seus correligionários. Catarina, o' assunto parece 'Em socorro deste e para dar melhor interpretação a tempo que providencia a ção das inelegíbilídades.Mas não é só no vizinho

I
morto. Apenas parece! Na seus conceitos, veiu o deputado Cássio Medeiros, o qual Iformugão de equipes de e- O sr. Osvaldo Orico vaiEstado' que 'se' agita o as- UDN, todavia, há dois can- explicou certos trechos do discurso como "força 'de ex-!mergencia, \

se declarar favorável aosunto tão prematuramente. .didatos potenciais à substí- pressão", sem qualquer intuito de ferir suscetibil idades. . O diretor da Divisão de parl�mental'ismo.'Em ,M�nas, , Pe�nambuco, tui�ão d� sr, Irine�: os s�'s'l C�m est� explicaç�o concor�ar<:n:- todos, ficando e�-I D�fesa Sanitária r.el�niu :no E o sr: Nelson CarneiroCeará, Paraná, RIO Grande Bayer Filho e Joao Colmo clarecido, alem do mars, que a fert.ilidade do solo varra I RlO o seu' estado-maio r de está coligindo assinaturas
(lo.Norte, Paraíba e �utr�� A. chance do pr ímeiro é di�! �llit�entre ,o lit_oral e o interio�;, donde a d�fe.rença da Jltéc'nicos �nrFa'cri�i�nos' e,' para úma em'enda permitin-;tlUldades da Federaçao Ja mmuta, pela sua lmpopula- I Sltuaçao economlCa das respectlv3;s, populaçoes. cQmo medida prehmmar, so- do o divórcio.
se trabalha ativamente e� ,ridade e pelas medidas vi�- ProsseguindQ, o orador ab'9rdá outros. aspectos do íicitou ao miilÍstro da Agl'Í-
-beneficio próprio ou de 'a_E!}'- lentas e odiosas de que vem problema e tece consideraçÕes de. ordem geral relativa.- cultura· um ci'édito' extraor- ',','p/la-uso's' ao Den_g.os.

'

sendo o autor. mente a problemas agricolas. Nesse s.en:tido, com espan- dinário, .para custeio da' p
QUEM SÃO ÊLES Também no Partido Tra- to geral, o dep� Schneidel' apresenta projeto de lei tor- guerra aos gafanhoto�; T00011'0 ". vaiEm Minas Gerais, o depu- balhista já

I
formigam os nando obrigatório o combate à for'miga. Sim, com eSpal�- Estabeleceu-se além disso b ti

,
"iI',-

tado V�sc?nc�los Cost,a Ja can,didatos:.' Saulo . R�mos, 'to ge,r�I: pôrq�anto o· de_puta?o .T�ixéra Pinto já haviâ" uh!, ·S,érviç() de, ,jnteyge]!ci� \:;_,'i.,if�,'�::. c.,I1!l..U'tO-anda dlstnbmn,do'retrªtos e CaIlos .Çiomes de O-llvell:a � ·encamm4ad.o a,.Casa projeto IdentIco. " " .'. atra've,s do qual serao nO,t�- ")" _<!','
.. VfI .

visitando' todos os rriimici-' Telnip Viei:ra;:)i�_yid4;mtemen�' � AinC!.a;;na. tdbttna,. o o�'ador lê tim req�leámentà pa- ficado's os., agi':icul,t.0i·e� (rfi�
,

}2.,;��P!lta(10,Walter Tenô�
pios co� a faix�- de, s�lcês- te o assunto éprematuro.

.

-ra ser nô;?.eaçla;'pp!-a' çom�?�o ,E..s�e,c,:�!).1-i��:��� .j�!:€Btig'�f' �e!(i:Ôes.;''S:�j�ifâS� :�
..

i,n:va$�'(:{ -riº<-·eava.tc,�p.t�, representan"
,SOl' do sr.,J!l�s��no�lf����t�,: _ --,-" ,"'_ �c,' .. V �s" G.a��,?':S :�àfJ;' "':fá}t� �tle '��lta<k!.,?e" t:���:W��, i!� Jl�[fi� ca�q .��t?},�. vepf.�q�l� ;

� too' t� :4,e,Gl\l')trp;tn�s:' ma& que
_ ..chek. 'EYp'" p.e,Fl1ambnc<J,' 'd ...,.,....��.,-'""+: ".

"_' -â-0 1.Jt'Gi'a�I-!:!,:::"'·;":-"_'" �7>., �, '", "\ � '��'''._�-:;'
-'-<

_...... -ramzdeslgu-ados supel'luten-' I11UltO�' �e >
• .c.tem;-...m-Wl'e8Satto � -

sr. Agam-€non 1\i1agaUiães se- -'

.._
-

-

, ':. ,

.' O·7aum�tó. «os Vendtilentos dentes p�n'a os set'ores do pelo w'oblemàs-- de' Cal}1p
�ret-�mente vãi arl'�l1jal1do ·PriSI8.aeirOS �,Foi s_�u;:t�o-",ol'àdol' da ,��l'de, o deputado Ylmar COl'- Para�á., de Santa Catf+rÍna e Novos, recebeu o seguiritji
,;i!Ub-lente para' a candIdatu- ' .

rea,' rrúer ã-ã Bancada <to 'FI: S. 'Ti. - � ., _,'" ·oo-�G.l>a-rule-d.o. Rul,.. com telegrama:
r,a do s�nad�r ,E�€lvino Lins, libertados·

.

.

O'nobre pal'l?Ínen�ar- octi,po�,�se do aumento de ve'n- a missão de mal1ter-::;e aler- Deputa�o Wa.Her<'Te-Kol'lO
que esta soh.darIO com o mo-

- -\ CImentos do funcIOllalIsmo publIco estadual. ta na observação dos movi- Cava�cantI.
",imento. NÇ> Ceará, a bata- MADRID, 2Q (D.P.) ,

Depois de rememoral' os trabalhos da Casa nos me- mentos dos gafanhotos. Ass�II}bléi""Leg*lativa.
�ha se tmva na Câmara Fe- Cerca de 240.000 prisionei.' ses de outuhro e novembro de 1949; quando se fez a re- Resta:rti'oa-inda, no éntantó, Florianópolis.
-deral, onde os seus deputa- 1'os foram postos em liqel'da- estruturaçãó dos quadros dos servJdol'cs p_úblicos, insis- esperanças de que as hostes 8ârrIaTa Municipal Cam�
,dós' querem aparecer custe ,de dos cárc'eres e,pl'isões es- tiu na urgente"necessidade de serem dados ,aos, auxilia- 'acl'ideanas derivem para Ol,l- pos Nóvos vg'�por unânimi...
-() que custar notando-se que Ipanholas desde � mudança l'es do governo que lotam as repartições públicas, maio- tl'OS rumos, atraidos peias dade-sensibilizada vg agm·
() sr. Walter Sá Cavalcante de orientação política do res ).'ecursos financeiros 'para enfrentarem a c�'escei:lte pÍantações de provincias ar- dece ilustre parlamental�
é o preferido pelo governa- governo. carestia da vida. gentinas onde a pilhagem interêsse demonstrado nessa
dor Raul Barbosa. No Para- A seguir, refel'Índo··se ao discurso do deputado Mas- lhes ofereça melhores pers- augusta Casa em pról d�
má, existe o sr. Moisés Lu- ESTATISTICA DAS r:'RI- carenhas, disse que o mesmo foi um tral:5alho feito de pectivas o que o Ministério Campos Novos pt. Sala das
pion, candidato natural, ao Sõ"ES afogadilho, sem maior exame da matéria, não passando, da Agricultura do Brasil ad- Sessões da Câmara Munici4
passo que no PTB a lúta de As últimas estatisticas por isto,

-

de uma alocução puramente demagógica. Em mite com ansio�a e anhelan- pal.'J'oão Campos - Presi·
bastidores está acêsa entre publicamos pelo próprio go- resposta, tinha'a dize� qu.e não há motivos para se guer- te expectativa, isso não im- dente. -<

,o.s deputados Parahilio Bor- verno mostram que do total real' a emenda, porquanto o excesso de. arrecadação, já
'ba e Melo Braga alem do de 270.710 homens e mulhe- provado no fim do priméiro semestre, é mais do que su· � e ·

,sr. Estevem de S�uza Neto, res encarceradas até janei- ficiente para pagar o aumento, se,m necessida!ie de se

-que preside a
.

comissão de 1'0 de 1940, somente �1.684 recorrer � a-l�men�o de impostos.
,

, "

reestruturação. No Rio Gran conÚnualu-<-presos':
-

o dep. Fran'Clsco Mascarenhas, apezar de mUlto JO
-1le do Norte, o sr. Café Filho Esse número é dividido do vem, gosta de dar conselhos, e �ssim' aconselhou ao depu
.aparece como candidato seguinte modo: delitos co- tado Ylmar Corrêa a não defender o aumento, e sim eg

<Oerto. Suas atividades têm muns :2,5.888; rebelião; ... peral' que esse aumento seja concedido pelo poder Exe,
:sido dirigidas nêsse sentido. 871 e._delitos contra o esta- cutivo. Em outro aparte, escapado no calor da disc'us
Na Paraiba, o deputado do: 4.925. são, acentuou que o governo não incluiu todo � funcio-
...........................e �••8•• nalismo no aumento, porque atualmente não acha possi-

vel esse;- aumento e que s6 em 1952, se houver excessQ de

E'1.-"-0"", -.,'S ) na Pa"r'a,eba' arrecadação, poderá ser. estudada a, possibiIidade de se

� .." dar aos servidores públicos, mefhores 'préVel1tos.
'A CO'.',00eIS.,t'05' na cba'pa 1Ia' DON ,Com esses dois' apart�s o iltlstl"e repí:esent�nte' de

, vI ' São Francisco do Sul deixou bem claro que não_está nas
, cogitações do atual goverilO dar, neste ano qualquer me-

RIO, 2Ô (V.A.) � O Jor-tSpimberg e João' Dorn�ies lhora nos vencimentos do funcionalismo, e, muito duvi-
naI, de ontem publica o se- Bezerra; do PL - José Ar- dosamente, em 1952 :'"

'�

guinfe telegrama de João mando .!3ona!�s e Severino O depu,tado Yhnar C()lTêa, entretanto, deu a esses

;Pessoa:
'

Patricio; do PSP - Hel'va- apal'tes, l'esposta, imediata o il'l'espolidivel, -ac'entuando
- Term,inaram as apura- cio Lira Machado. O fato que de forma àlgu!Da-está fazendo demagogia em torno

.ções das .el�ições reaiizadas de não tin° sido 'eleito ;ne- do assuntü:- Pelo conttádo: está examinando a tese com

:lle8t�' capitàl eom a vitória nhum do'S dois candidatos. 'plena 8erenid�dê;
<

ifli'eres�ado unicamente ,em encontrar
.

«o SI'. OliveÍl'a �ima, do P. 'comúnistas figurantes
-

.ria uma solução qu� c�ncilie as urgentes necessidades do
T• .B., sobre o s"1'. - Bott0 de' c'l1apã J d1á� VDN, .c:t�m!1nstra funci()nário e áS, poss�bilidades do. erário público.
'l1enezes cei:n a' diferença de ·a debilidade do credo ver� Com..,E}sse pllop-ósitõ, enviá à Mesa um requerimento,
1.872 votos..Foi eleito vic�� melho na Paraiba. Os dois solicitando seja a e�en:da do aumento submetida a }'e-

llrefeito o S1". 'Jos� Betamio. ,comunistas disputantes ob- gime de ur?,encia. ,.
, ,

São os seguintes os v�reàdo-Itiverani' pequé'na votação. ,O conclave de Jaragua
T6S eleitos, -da UDN - Ores- tAp_ós saberem os resultados O deputado Franeisco Mas<:at'ell.has, que integrara a Depois d� l'ealiza�o o Con-

-tes Gomes, Diogenes Leite e ,da 'll;puração, estiveram em ,Comissão de Pal'là:mentar-es na l'epresentaç�o da Casa gresso, o Vlc:-�resldente da

Diogenes Ma).'tins; .do, PSD i

palkc1,'0
o sr. Oliyeil'a Lima junto áo- ,Gonelave Economico e,

I,nt�:rm,uniC,iPal de, Jara.-Ic,
C. E. segu,lra para o n01':,

_ Edésí� Rong�l, Gama Me-I e José Betamio, acompanha- gu.á do Sul, ·deu .�o plená�io, int&-ressante sintese do que te do Parana, onde tra�a.ra
10 e Jansll1 Guedes; do PTB .dos de grande massa popu- fOI aquela reUl1lao. ", do escoame.nto das safras

_ Clementjn�-Jünior. Jorge 'lar. '_ Contínúa n� 6a._p!Íg. \ -, . de cerai� ali retidas e visi-
o

''!> .• . .'

�_..,..
.

•

.Emendas

Vem ai o sr. Cabelo
RIO, 20 (V,A.) - O vi-l tará depois a cidade de Lon

ce-presidente da Comissão drina,_ onde, iguahnente, e

Central�de Preços, sr. Ben- xisterrt retidos outros gran
jamin Cabello, viajará no des estóques de generos ali•

próximo dia 26 para os Es- menticios.
-

tàdos de Santa Catarina e

Paranâ ond'e presidifá, neste .._....
ultimo, o Congresso de Pas-
tas Mecânicas, destinado a_ -O riso ela cida·de....
planificar a produção de di- ' "

versos tipos de pa'pel, para I�� .

o consumo -do público. I'
Nêsse mesmo ·Congresso,

ao qual comparecerá o pl'e-.
sidente do Instituto Na-cio-,
,aI do Pinho, cogitar-se-á
da obte:ncão ele' divisas em

dólares, pois só o Canadá
deséja adquirir, no Brasil,
10 mil toneladas dó, produ
to.

SA.FRAS

(Está send� rigorosa-:-.
mente obstlrvada, a prni
biéão do uso de carros ofl..

ci�is fora das horas de

expediente).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RADIOTERAPIA
RAIOS x

DI.MIMO .ODISTO
A•••4�, ........,;._"II""JIat". c.rwa..

, . '-
"

DIlA. WLADXSLAVA WOLOVSf{A"MUSSI
- "i, ,,"C� .i.,

"
.' E _ ''', :-."

DR. ÂNTÕNIO DIU MUSSI�
MidÍeai-::" ,." .

'

Cirurgia-CUfiíei!; G·ê'hü..PartQ.

8e;Vi�() completo e. êJpecH.lisacl'o dali ,DOENÇAS JD SUBo.,;
•AS" com mQdernO'$ métõdol!l de di�ind'8tic'O. 'e, tra�niéJXt..

VOLP{JSê<i�IA - BISl'ElW -,. :$ALNriG!JGRAFIA - 'JlnA.BQ�
LISMO ':BABAL .

aadioterãpta por o:n41t.i �rl:a.....fitr:oC:08f.làÇ�O ,Eaiol UIttiI
'Slol.ta • ;lnfta V�rmelhlf.

'

, ,CoulurtãÍ'io; Rda TrájllnQ, n�' 1, lt alI�.r, - :ldificio aO' K9l1te·
010'-' ,

Bor'rió: 'nat.� 9 AS l� horaa - Dr. l!\lllãi,
nas Ui â� HI hor.as � ·.D'r.. Muui.

auide.ticia - Rua Santos DUn1ll11t, '8, Afjt.à. 2,

CLlNICA'
� �...:.. dei,: {,o " 7'�

,
,

DR. GUERREIRO,DA FONSECA
, ./:-,..,.' _".. ') ..

ESI)ê9àliMta 'éfetivó da lfCfspital de Ca:ri.dà�e, de tlirers",
,

' Instituto&.e. Càilras
,_,..o:.:_�

(}UVIDQ�, :NARIZ � GARGANTA

!r�J1tamento e q.DeraçPe.
,BRONC:O.S:CO�J.A - BSOFAGOSbOPIA

,"
_.

", .

Be:tiplda' dê eõrp.o.a extranhOB de PUilhQes e Esofago.

--r �__�----__--__----�----�_��---

DR. I. L8JilA'fO
FILHO

.[

I
I
r

,,-

o ESTADO
U-fnlIItraçla

Redaçlo .e Of"Iclna. �
ruà Conselheiro Mafra,
�160.
Tet 1622 -:- Clt. Poa
,tal, 189.
Díreteee RUBENS A.
RAMos..

.

,

Repl'eS,mtame: '

A. S. LARA
�a Senador, Dantas•
40 - 50 andal

' ,

Te-l.: 22-5924 - Rio d.
- -

'.laa.eiro,
RAut:. CASÁM-AYOa' Quarta-s-f-e'ir'às
Rua' Fe.Jipe de OUvei�.,

nO 21 - 'S- andar
Tel.: 2..g8,73· - 810

allÇ&a. (
,

'

pàulo'
Rua"'Sald&d'hil;lI�o.,,'l',""� " ASSINATúl\.AS
;elefo.n� (M.) V86

..��

"

Na).1�itál.,
, �---_-:-c,,' . 'All9

.

:'�:� � ;Ci. ,1�O, , Bextas ..rfe'ir:a:s

o-. Alvaro 'dê ��=:a�:e :.� =::'
..,' Ca rva Jho "Nó InteilÔr' ,'Sábi1daS'

Ano .....

-

drt,/ 120�Doenças de Crianças �stre .. CrI '19,QQ. � D'OJ.liingasConstrltõrío s Jtu� Ttajâ-' Trimestre,. Ctt 4O�ÓO
no's/n. Edií. Sãó 'Jorge ..;..,. Anuneios meaianteeo.:' Domingb."S'10 andar� Sams �4 e 15;1 " tRiO.'

" \Besídêneíar 'Rua 'Br p;. o�' o�iinais, .mesmo,deiro Silva Paes, s/n � SO �'púbii�� nâcr-_"",
andar, (chác�a do Espa.; rio de'\'oMdos:

-;___nhà).· A di�ão não se rés-
Atende diàr�mente das pollsàbiliza pelos con..

14 hs. eDl d�nte. ,ceitos emitidos nos ar.

. DR. ALFREDO tigos aSsinados.
CHEREM

D.e-enÇBII nerY01!I&' • mentaie. Cl1!tiea m.édk. de adulto. e

t�otênela Slixitál; criança.
au. TifBdéll�ll,"'� t,. COMult6rio ,- Rua Join. Pinto,
C'nulltal aIÍ's'tl&' ia 1,1# hora.. 1& - Tel. II. '7'&9.
FON}!}J ·

••)79S. ' Consultu: das 4 àll,,6 h�ra�.
�ê.,> Ru. 'Santo:a Sauivl., alio Rell.idêncla� Rua E,,�ve� J'6:

- &.treito.
'

_j a'Wr U. Te'l. 51)!.,.

A�L ,'U- G -A �,·S ,E
óli".' ,s.la DO ee.'ro,

A' Pf�Ç. 1,5 d� Novem\no" 2'� 2·
_
a,nela·",

(altos d. RC��I{if'nte R.ose).
,

-L
.

Tu,tar' no mesmo ,local.

-r'Vieira

[','.:,.'A.V�GA'DO
Caiu Põslal159 .. It�jaí·· Santa Catarina

-J

DR. LINS NEVES
DiretOr da 1I�'ternidade e BIé·

'tieo do. Hospital de, Caridade.
CLINICAS D1!Í �ENBORAS

CrnUR-GIA - PüTOS

+.sBI.sTENCIA 40 PARTO •.

OPERAÇOES OBST1\lTRICAS,:
. / (of,

Doeilça. glandulare., \,_tiroldGt;
,?Úio.� hipopiile, ew. :
,DiatutMoa 118n..o.. � "��'
lidade - Re�mea. . .;
Coullult6rio; Rua Ferna'ftde Ma.
•ado, ..... TaL 1.4&1. .

áuid. R. 7 de Setembre - .tllt.'
Oro e Souza - Tel. 848� ,

--"

1>& M. S. CAVAlr .:

CANTI
ClInica, axi:luah:amente ••

'

cri-

Carao Naêional de
...ntaili.

L.:t:liretor -do Hóspita) Colonia
!ut!Ana.

DR. MARIO'
WENDHAUSEN

Dr• .,.... _OIIS n S'iIv:
,

- ,

.'

Advilgacl.
'

.

Rua Sinttu' D:u·mq�J, ., 1.2 -� Ap. 4

..

Dr.
j

.i�sé '. MeCleiros

1

�Serviç08
. A�re'o�s

êRUlEIRQ 00 SUL
FUNDADA EM 1�27

C0-NFO'RTO T SEGURANÇA..,- RAPIDEZ
NOVOS liOitAmOS .

-

.

Seg�n.das-feiras - Sã"ída agênciã.,,1l,-3-0 h:tiras: F�olÍ$; Ttw-
..'

'

'\ - Mail'a - CU.l'itiba - Itararé e Sã"6;�'
P'ai.1J�! '

.

Terças-feiras -::'" 'Saída .ag�c:ià '5...30 horas. �nolis. -,.-,
,

.

C:aritilta - S:{io Paulo � Rio.
Qu·al'tas-f,eiras ....,.". Saída -agên.cia !MJO horas. F'Ilo.1is; _ ...

C\uitíb.a - S,ão Pa,ulo -e Sin.
.

- Sâí-da agência B,RO ,noras. Fp€tlis;'.TS"·
, � Mafra ....... Curitiha - Itararé fif'

S.ão Paülo;'
_

-

.

Qttinta'S�fe1ras ........ Saiâa �el'l,�à,lJ;Z1)·ÀOl'áa;';:FnQlis. _ ...

, n�">'t�"'A':I';;;.i:;';',.' ", "
.

,,:,. '," ,�.', J.�·V.L 'Q "'.61-":>:

Sextas-fel.l'.a:� '_ SAída .agêhci-à' 5,:30 lrorae, tFpoli8'. -
Cul1tili-a'� São p.anJ-o e'ÍUô.

': "-7 ��ida a�êncl�' Qi,3It:;tte;11s.;<,���li's>-z>
," Soo Paulo - RiÍl � Vitória" e �l-
vardór.., "

-' Sàlti:a agêh,da 5,30 horass,·F.p-olis. --
Cul'i-tib:â - São Paulo � Rio .

• �'S'ãída agência 9;30 horas. FIlOlis. :-
PÔ1'Ü' Alegre.

-- Sàfda agência 11,3'0 horas. FliQ:li5·�. T5í>
....-- M-ãfra .� Cilritiba - Itarará é Sã�
'PaÜÜJ•.

,A,GENTRS
,

MACHADO & elA. S. A.
c'OMERÇIO� E AGENCIAS

FI.ORIANóPÓLIS - Ruã João Pinta, 12 ---: T.ele
fone)·L500.

BLUMENAü -'" Rua 15 de Novembro, l.'32K --:::.-Tel'e--,
fone; iS. "i

Ag�m:ias em: ,
Uajaí - Luiz' Nocetti - Rua Lauro Muller.

.

-Tutiarao - Gonzaga Industria e Comér,cio.
Joinvi1le - Douat S. A. '....

Laguna -:- Lages - U.tfião da VitorÍa -: Joaç,a'ba.:
Mafra.

Sub � Agêntés
-

em:
São Fl'âfl.cisCQ - Brusque - Canoinhas - Criduma_

. ,

SEU:S lN'i'ERESSÉS -NO
-Rio dé Jáneiro serão
bem "d.efêMidos por

_\ �
�

� ,.'�.'
:-

"

ARLINDO AUGUSTO ALVES
" 'adV-J)pdo

,

, A�. Rio BrªnlH.)� 128 ,,_,&1�818f)3j4 -

.Teff.:'â1�42 '- '22=80Ó5., .

'

t
'í';C:....;._.

� ..

,

,

:
.

Viagem com segurança I'e ra.,p'ide'z, '�:,
,

«
,

só NOS C8,�FORTAVEIS �llÇl1q-ON,IBUS DO t
,RA�lnO «S,O�-BBASIL'EIRO»

"

, ,

Fhl'ianópúlis - Itajai - Joinville - Curitihá 'f

I'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o F�TAUO Torça-ferra 21 de 61.gôSW de lUôl 3
..

. �

'ida ISacial 'Te�egramás N· 'p
.

Ií ,

·

'

HO_JE'NO:'P:A.S�A'DO
ANIVERSÁRIOS' ,retldos ,

a o' 10la .

21'DE AGOS,!O
'

Marq'ttes' de Souza, Õonde
VIUVA ,L�IME C'OUTO . �elaçâo dos, tel:gr�mas

-. � 'data de' hoje, recorda- de Pôrto Al,egre, assumiu. o

Transcorre hoje
,revIdos nesta Estação Sede: :FALECEU, REPENTINAMENTE, NO O;NIBUS nos quer . '>, Comando do Bxéreito Brasí-

.:'Versário nat�lício (ta °ex���\ José �rancisco da Silva MORREU SE1U ASSIST,SNCIA MÉDICA
- .em 1636, holandezea Ieiro em operações de guer-

-.:81'a. d. Maria ,Kletemberg j-
Estreito. Elo:y Iate, Itaba- , .

"

comandados: .. pelo Coronel :ra no Paraguaij. .

,
"

<Couto, viuva do saudoso con-
poense. Mar�anda SIlva -

•

Sábado, a� 16,30 '�oras, necessários ao reconheci- Artíschan Arciszewsky, fo- ___: em 1942, a noite; nas

=terrâneo, sr. Jaime Couto R?çado, Jose Santos - La-: c?mpalrdecepu fi DelegaCIa Re- mento do corpo,
raro derrotados pelos bra- alturas da costa de Sergipe.

,

A veneranda dama re�e- �lln�dori:t. L�_�orat�rio Rau� �1O�� e
_

olrcia da capital, MORREU SEM ASSlSTEN- vos do Capitão D, Antônio .torám torpedeados, por sub-

berá ]10 ie e'xpresaiv Iiveira. Emilío 'Pimpão - Emilio GUImarães, natural CIA MÉDICA Felippe Camarão; marinos nazistas, os navios
, '.' " co 1 as eS' do Ri G'

'.'

»carinhosas homenagens, às
aco dos L��8. �,Eva - o 10. ra�de �o Sul, com Domingo, às 12 horas; deu

.:_ em �806, �?�OU �osse mercantes brasileiros:

,""uais com prazer I Saco dos Límões. Zilma Me- 41 anos de Idade, motorista entrada no Necrotério da como ultimo V ice-rei do - "Araraquara" de 4,871
"_" , • 1 � ,nos asso- d

'

L'
.

f" I B' 'I C
.

-ciamos.
..'

I �ll:?:" ,mo. Os:nar Macielj pro l��IQJla, portador da Pol�cia. q�il, o cadáver de l'as� , "� . ,().u�!.e d�s Arcos, toneladas, 178 pessoas seu-

FAZgM ANOS, HOJE: I' 'Estle,lto. _LUCI Mafra Pa- c;lrte.�ra C

..

' N,

ii,. N.
-

. , .. IAICmtl Agl.iIar, natural des- dep�ls .:.':-: :3:,.0, go�efl:ado a do 105 passageiros, sobrevi- .

SENHORES- van, GhlZ011I. Mme. Jordão 35.17;�, expedjâa pela D. T. te Estado com 25 anos de Bahia, roi Vice-rei atê 7 de ve��o)O inclusive 3 passa-

_ Haroldo Caldeira In _ ,
--: G�'an.ia Piraiá. Sebastião A" daquêle Estado, comuní- idade, de' 'profissão dornesti- Março r1e 1808, data da che- gml'os,; ,

':peto!' Reidona'l do Institu:d iSlh:eu·a. ��alltaria, Walde- :a�do .que "quando dirigia: o c� filha' de Maria Rufina de' gada �
de D. João :V:1;, �,

' ':_._ "-4ra1'a':, de 1.075 t�n�.
-..Brasileiro' de Geografia e' n;�l .da Sl,l�a - �str�ito. �l1l�US n? io, da: Emprêsa ,Aguia;r e de�' seu esposo

- em 182�" �fIClal.§. e sO,1- lad�s ,e 35 pessoas de tnp.u-

::Estatística. I
v hOl, da Graça. Mana Picaz Vargern, da qual e emprega- Agostinho Gonçalves de dados do Exército português lação :

_;_ Biase Knoll.
- _::;_OqUe.ÍlI,os, Helena. Mo?- ,d�, p�·oce�lent�.de Pôrto'AI�� I Aguia», r_:sidente" no arraial ;.a,ssalt.aí��m e �,e.str�i:am. a

_;_ "Baependí'" de
.

4.8.51

_ Frederico Di Bernardi, ;
te. Oel:na �osa.:Luiz �It- gre, cOlll c:l�stI,no. a esta.. capi- fde '<20qu�H"o.s,' que faleceu, tIp?:taf:a ,9-0 CO,n�tIhlClO- toneladas, �79 pe�soas,. sen-

',,'do comercio local I tenc�urt, Jose Wal'domu'o,1 tal, ao 'passar pela estrada 'sem assistência médica/, n�l -periodico redigido pelo do 75 da trípulacão.vsalvan-

_ Elpidio Te�doro d� I da, SIlva, Gerda Kupka, Cid- geral, n� município de Pa- ;._ "

- ,.,.'b· '""ij; VISCOn(�e de Jequitinhonha, do-se 3§ inclusive 19 tripu-

-::Silva. j nei Amaral. Pedro Jubro � lhoça, fOI açometida de mal

I C
A na BahIa;. lantes;

SENHORAS.: I' Coqueiros. .�bilio Lucera, s�bito, vindo a falecer, ins- a amara � �m l8�7, perto de Mon- - "Itagiba" d: 2,055 to-

l'l'I'lt" T d ' B
. lIma Bauer. Bllmar Vieira _ tatâueamente, dentro dooui-" tevIdeu, um destacamento' neladas � 181 pessoas;

c. eo 010 enCI-· n"t,
" '

.

b ;, d ,,' t' f' d "A 'b 1 B 1 "

"'Vene fll'l1cion' r' d' J
.

.

l .I."'� 1 eIto. Leontma Andrade. us, a passllgelra Mana Sa- .
. _

e
.

011e11 aIS 01 errotaçlo - ,Ul a enevo {) , de

.(Ie Meuorefl.
a la °

UlZ01Jorge Amaro - Estreito.� fira de Oliveira, professôl'a Munl·el·pal
por brasileiros comandados 1.905 tone]a�às, 140 pessoas- ,

-Dlllc;�al' 'SoaI�es da'
Rosabilina Fonseca. Odiliá aposentada.

_. pelo Tenente Antônio

car'l
sendo 77 passagt;iros, _

sal:..

""uz e"p' d H II! Machado. EIy Sonnenfeld - O seu caclaver foi levado .

los de Sovaral; vando-se 3 da tnpulaclW,
.:.L , :,; osa o sr. aro (O

.

C
'

,
"

' , .

,,<.

.

1 r::, d'
•

�Luz, _. 1 <
apo�llas. Mana NICe - a? Necroten? da PolIcla CI- - Projeto de lei do mes� -:- em 86u, la.nte de Uru-

,'J"

_ Otilia Donner da Sil-
EstreIto, VII e autopSIado, sendo se- mo vereador,. dand6 o nome gUaJana, o Genelal Manuel

.
Andle NIlo Tadasco

-veira, esposa do sr, He.itor
pultarlo na manhã de domin- de José Maria da Luz, a uma ."

:::Bittencou!'t da Silveira, fun- Ad
go.

,

rua da capital;
"'cionário do Banco do Brasil.

.

v8cacia .0 Fora.1 te�temunhas do - Indicação do sr. vel'ea-

_ Arsinoé Pires, espôsa'
fato a,s SegUlllt�s pe�sôas: 001' Bruno Schlemper, rela-

-Jdo saudoso conterrâneo sr. R G d S I �natol Ron�enkl, reSIdente tiva ao empTestimo· de uma

. .Agenor Nunes Pires, ••

.

O U
-

a._rua AI::n�arite Lamêgo, maquina ao Figueirense F,

SENH�ORITAS: DR, VICTORINO DE 25'2; �11t011l0 Soal'�s, resi- C., afim de o me�nÍlo poder
_ Maria Silva, filha do ANDRADE PINTO' dente a l�ua DemetrlO Ribei- concluir a sua praça de es-

,sr, Leandro José da Silva, Eã, BCo, NAC, C.o-, pr� 884, PdortCo.AJegre; Osmar portes; .

_ Dalva Vieira, _. MÉRCIO, SALAS .16/ Is�ano e _ordova, residen- - Indicaçãó do sr, verea-'
_ Osvaldina Silva, filha 18 _ 20 andar.

te a. l:l1a Pedr() Demoro," no dor AntOl;lÍo \ Apostolo, rela-

.do sr. Osvaldo Silva, funcio- . Referências: C i a. Est.reIto e Paulo Paz Bias, tiva ao alinhamento 'da' rua
.

r d t 1 R' D
Viúva Almerinda Oliveira e família, convidam a seus

::uál'io dos Correios e Telé- .Swift do" Brasil S/A. -

eSI en e no ugar 10' 0- Visconde de OurQ Preto. �

_ P Ih parentes e pessoas de suas relações para assistirem a

.:grafos. _ Sr Mário Garcia, ce, em a oça, ,
- Projeto de lei do sr.. .

o
' ,. .

' .

J.\IIENINAS: no IPASE'. "
O refeddo' 'motorista fêz I vereador Lus Fontes, sobre mlss� de, 5, �l1lvers�no d� falec:�11ento de seu sempre

_ Helenita, filha do sr. Cl�t�'ega de � bolsa c'Úl1tendo

la consttução de casas econo- !emblad,? espo��, paI, SOgIO � a\? -: MANOEL TIMO-

'--':'1'. 'B
..

d ,...
,varlOS papeIS e a Cluantia ele ml'cas'

rEO DL OLI\ FJIRA - (ManequmhaJ, que mandam ce-

..nernanI 01'11 a SIlva Íls�
" �, '" . " , , <

1 1 I t .d C.
'

C·
.

.

UI!>'
· 45 cruzeiros Pl'I} 'Unlo.oj,. ",". ""_',D,,�m,"�'._lh.', ·,·'d .. - . 1l3].�J;�r Ç[1;.tarJ;a-+.,ell'a .n,roxIma,.dJa 22�.as,1...�ho.t�,�no�ltat';-

«<etl (O mpos o e ons,umo··,

In'e' 18rll''''
.�..." ..�"",,� .... "!iR,""- - '_�""'-�.ral'M�1:tt!' ...e-l Q S1'.,} S d C

-

d J' C d I M l'
,

'-

G
.

'. ,

'..' .'c ", ainda '2 malas,' per.tencentes' :v'''#�ad()r ',:r,"�igll" '1 u·.� v' C '

(O, agra o oraçao e esus, na ate 1'a e..tropo lta-
<em ,01az. .."

'. v ,,1 ,,-. <"u'" on
Dl" d t d

�

\ R
,-

h f' ,
..".." à falecida : ..:...... f!.é"'e'ld'·0 f'u -cnr",',"'",t t· b<

na. es( e :jí:l agra ecem, a o os -que comparecerem a,-este

,- osm a . dIla do sr·, ,: . ,'" � "", <� U,"-, U",*",dS'e.{)S la a-
t d 1" 'd de' t-

-

.Artur Melo:' '''" .: J '_ ,<

' -

IUTZ
' ,O,s1', Dep. Elpi�ib Barb'b� 'llia,<tõI'ê'S�:aá:�í'ef�éi�ur� e.

a o e re.lglosl a e ,rIS a.

VIAJANTES:' ',' sa, sabend.o de qüe o cada-' aos funclOnânos mabvos,
-----------------------

< ÁS 5, 7, e 834, horas -

f'
-

O '0 d C I
' ·

C'COMÁ-NDANTE MARIO ROXY
ver nao ora identificado, modificando, assyu, nei'ta

...rama . I a varo lO' e'm e,D'aLINHARES" Ás 73,4 horas'
esteve na Policia Civil, pres- parte, o Estatuto' do Funcio-

Encontra-se nesta capl'tal, S
tando os esclarecimentos nário Público Municipal.

essões das moças.
"'Em visita a amigos e paren.,. O'DIABO ANDAVA Á SOL-
-tes, o nosso prezado conter- TA
râl1eo Comandante Mario
Linhares, do LojeIe :81':;I,si
leiro que, há -30 anos, 'não
-:�'evía Florianópolis,
'DR, RENÃ'l'O""'" GUTTIER�

REZ 1

'-'Missa
de -5-

.. .'"

anIversarIO
MANOEL TIMOTEO DE OLIVEIRA

• (M8neq�Ínha)
MISSA 1)0 ANIVERSÁIUO FALECIMENTO

'\.. \ I 1/ _"
1: .

• _.; Do MANHA:,., ,,
__ ".,

,

.

, I

--O"'::', AO MEIO DIA::�
, � .� Y-.

�..::>

Tek
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�I[+�L
li:
i: E S ,,p O .R T .� S TA: COLABORE COM A FEDERAÇÃO ..

ATLETICA,CATARINENSE-NA CONSTRU-
l�; ÇA9 DA QUAD�A DE BASQUETE PARA O PRÓXIMO -CAMPEt1NATO BRASILEIRO. DOAçõES COM O ES-
j, 1

..

'

"
,_

. '." PORTISTA MILTON LEHMKUHL.. .

.

..

.

.j I """.tYW"�� ,*,!--""''''.''''••••-•••-'';;'.-.- _••••__••...r.;. ;. .,......:- - -.w - ..-....•-A.- - ii.iii,-•••W••;;.-.-.."'! - �"'"

t
.,

. .' . .

·

ACV,/ v.ao.: X' -AV,/ I
. ,.

A' luz dns refletores defronlar-se-ão hOje no estádiº. da F.C.F. as.
equipes do Agua Verde, de'Curitiba' e Avai, 'Campeão do Torneio Nolurne

o ESTADO-T�rça-feiaa, (;1 de Agosto de lhfi1
�--------------------------------------��----------��----���------�----------�----------------�----------------------�� .... :

.........e••••,;ee•••8••••ee••••$••••oo _ _-.-. _"'" � o .

"O Estado" ·,Espo'rtivo

Presente um público nu- estremas e na linha média o DESPEDE-SE O AGUA
meroso, jogaram, ante-on-: maior problema da equipe. VERDE
tem, no "Stadium" da rua Hoje caberá ao Avaí de-
Becaiuva, os conjuntos ds URUBú, O ARTILHEIRO f'rontar-se com o forte "on
F'ígueirense, campeão local No panorama da luta. em ze" aguaverdano, que deve
<fi do Agua Verde, o "Fantas- ambas as fases, o Coritiba rá, despedindo-se dos' nos
ma" do certame para-naen- levou algum domínio terri- sos 'g)rama-dos, ufilizar-se de
se.
'. ." � todal,\: principalmente na todos os seus recursos tée- ',,-_'

,_ \�OC�dId� �cnor�e .car: fase complementar, quando nicos e físicos para venc-er '/'; ',;' r, .

taz , dadas 0f .seus. ultimes se sucederam os pelotaços o seu valente opositor, O' ..�-.� .. V

estrondosos feitos no foot- I ao arco alvi-negro. O tento campeão.ido Torneio Notur- >',� __ '.' ,._:_, .

'-" ball da terra. d.a.s araucár-ias, I. único da porf'ía, favorável no esta preparado para 'o . -;.! �'. " 'c' "',_
d 1 < ".. �.

�'�'
l'f' .

o �tuaddro"clllt·IgI. o p�,o con-
ao team locaI, surgir! aos 20 que que der e VIer e devido

�."!..
'

.. -.<.-'�.�7f;J.}l"'.;;l�....,.-.;,.'::.__ '!<"_,'�_'
eeitua � en ram:Ul e. nos- minutos do primeiro perío- à sua enorme popularidade -' 'i;"'··',:�.·'$Y'i}i": -

eo particular amigo Zmder do por intermédio de Uru- deverá contar com lima tor- , '��i;�'fh�;�jJg.'3"
Lins - o "gaucho com alma bú. em linda cabeçada a- cída eutsiásticá, O intcio-da .��� �

�. ....... �

de barriga-verde" -. não proveitando um centro' .de cida entusiásticaO inicio da
convenceu logo no seu cote-

. Hamilton. 20 horas.
jo de apresentação. O time
é bom 'como bons são os que
o compõem. Só que não en
eontrou o seu verdadeiro [o
go. O arco guarnecido por
Dolly e posteriormente por
Hugo sofreu intenso bom
bardeio, saindo ileso graças
á perícia dos dois explêndi
dos goleiros que,: diga-se de

passagem, se transforma-
ram nas figuras máximas da As equipes .jogaram assim
tarde. Hugo surpreendeu' a constituidas:

.

quantos estiveram presen
tes ao encontro. O novato

guardião atraiu para si to
das .as atenções da assistên
da. Havia, da parte da "tor
cida" do "Fu-racão Negro"
certo receio quanto .ás suas

possibilidades, .ii entrada no

gramado, substituindo Dol- AGUA VERDF;\- William,
.

ly que sé encontrava hastan- Rubio e Zaleski; Tibica, Ita
te contundido e' exgotado lo e Barbosa';' Didíco, .:M:úio,
com os esforços dispendidos, Belmonte, César ,.e Waldé-

O conjunto do Figueiren- miro.
se contínua

.

atravessando
uma fase negra, No ,prélio·
dominical, quer atacando, . Como "apezitívo" joga;ra:tn.
quer defendendo, excepção as esquadras elo F'ígueiren
feita aos seus dois arquei-. se (aspirantes) i) Gnarujá
l'OS, vem decepcionando o (amador), vencendo 0- prt
vice-campeão' do Estado. Há meiro, pela contagem 'de
pontos fracos, residindo nas. Ú:l.

Figueirense xAgua/Verde'
Vencido pelo alvi-negro o

,

de ante-ontem
interestadual

ALTOS E BAIXOS
No vencedor os melhores C to Cforam Dolly, Hugo, Gumer-

.

0__8018 a.
cindo e Urubú. No vencido:· d D t b' IWilliam, Didico, Italo, Bar- rloea 8 lO 8 O
bosa, Belmont, César e Wal
demiro. 'Foram os seguintes os re

sultados das pelejas da se

gunda rodada do certame ca

rioca de futebol.
Sábado - Fluminense 3

x Bonsucesso 1.

.FIGUEIRE.NSE: Dolly- Domingo'- Flamengo 2 x'
(Hugo), Garcia e Laudares; Olaria 2, Botafogo 2 x São

Oley, Adão. (Papico) e Gu- Cristovão 0, V;;tseo 2 x Cau

mercíndo : Urubu, Airton to do Rio O e Bangú 2 x Ma

(Amorim), .Galego, Brâulio dureira 1.

e Hamilton (Careca).
----------

�
OS QUADROS'

'4

r· ,

.
.

.

PRELIlvIINAR

ESCRlréRI0 DE
ADVOCACIA

DO SOLICITAB6R WAJ.,.
DIR CAMPOS

IDlc;��cI� O -Ca8lpe.na�o da

11 F!��:�;C��n��:::�ri8t1.�
2a'- Dívlsãe "ile" Amaderes . �����.e��c����ie�e!p�:::::

;.,.
'. .

lho. Inventários, Sociedades,
. ,"- Naturalizações.: "

.
.

<

Com quatro bons encon- lIstas ,pelo apertado escore .

E'1' '\"t" '. R'
.

'V" 't
t :c.... d C d 2 1 D"

scn ono. - na' 1 01.
ros .lOl mICIa o o ampeo- e X! ommgo Jogaram Me 'rele 'no ;18 20 ' ndar
nato d'a Segunda Divisão de Ir1s x Caixa Economica e

.. J S, - . a "
.

Amadores. Sábado jogaram América x TAC. Ambatl as
'

Flamengo e Delefaz, vencen- partidas acusaram empate, I CamÍs1.\s. Gravatas, Pija
do o primeiro pela contag'em a primeira por O x O e a se-

�me8
M�ias

,.'

das melhorea. f<le.3x.2: Após defr?ntaram-�e gunda por 1 x 1: sendo e�- 'pe1c}s ,J��m.�.r:e,s�,1rr.ê:ç?,8 � .�
HercIllO Luz e 13 de .MaIO, ta _a lUelllOl' ..pel e.J a ,da xoda- .C4��)W.S:CElli\:NrA - Rda Isaindo vencedores os hc"('; I dã. /' �n."".,ih"iw, M<1fr'"

_____---- � w

REFRIGERaçiO.·.�. ,

118ACCELll/�
CQMeRClAl e
J N"DUSTR.AL

1 '

,.

.

�.

.
'

r

A fabricação esmerada.ra excelência do

material, a alta eficiência e durabilída
. ,

de, tornaram os produtos "BACCELLI"
os mais procurados em todo o Brasil.

Refr;gerad.ores _

Bal®es Frigorificos
Sorveteiras'
Fontes-Sodas. garantidOS
pela famosa marca BACCELLI.

,,'

r
.

Concessionarios

Sua':, beiezJ ,; e i>SII.â :"moddadi, depe,ndem de' su_a' 5a'útle
.

. _E su'a
.

saúde depende do remédJo (onsagrado: .

_

·!REGUlADOR· XAVIER
.

" N� 1 - eXCESSO" ,N'� 2 • FALTA OU ESCASSEZ. F.

.

REGULADOR XA'VIER - o remédio de (onfi\lnça -da .mulher
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o E�TA00- 'I'orça-íetra 21 de .;'g-o�tO d'e 1951 5

d deputado Lecian Slo-a dita ponte visto sua recei

«"inski apresentou as seguín- [ta
não permitir. obras de

11:es indicações: maior vulto; .'
"'COllsideri1l1do que a estra- Considerando, f inalmeute,

..da municipal que liga a 10- a absoluta necessidade da

...-,calidade de Pinheirinho, 110 ponte sobre o Rio da Pedra,
�distrito de Jacinto Machado, INDICAMOS ao Govêrno

:.:à séce do referido; distrito, do,�stado suas providencias
,;ino Municipio de Turvo, es- no sentido da construção
-,tá em vias de conclusão; t imediata da ponte sobre o

Conaideran.do que a l'efe- Rio da Pedra,
\
na séde do

�rida estrada depois de pron- distrito de Jacinto Machado,
'ita, será de -primeira ordem, na estrada que penetra a 10-

.
-eom grande valor econômi-

I
calidade de Pínheirlnho, tu

..co, por penetrar uma vasta l do no Município. de Turvo.
-e rica zona do municipio de I Sala das Sessões, 16 de a

"Turvo, permitindc facil es- I gosto de 1951.

".'Coamento dos cereais -que se Lecian Slovínskí, Deputp-
-:;produzem em grande escala; dai pelo P. S. D.

Considerando, entretauto, INDICAÇÃO:
-que a eficiencia da rel'erida Considerando que a ponte
_estrada está vinculada á! sobre o Rio Sertão, na séde

�constru?ão de uma ponte ,so-I d_o distrito. ?� �asso do Se1'
lbre 0. RI? da Pedra: na sede jtao: no M.Ul1l�IPIO �e Ar�ran
-do distrito de Jacinte Ma-I gua, esta calda ha mais ou

-chado, rio esse caudaloso em 1 menos quatro anos;

·,..épocas de enchentes, cheio I Considerando a necessida
.»-de pedras e dificulta enor- de da construção imediata
anemente a passagem de veí- d�Auela ponte que serve de
<culos automotores; Iigação ás populações - dos

Considerando que no exer- distritoe .de Praia Grande e

-cicio passado, "0 Govêrno do Passo do Sertão;
.Estado mandou 'proceder Considerando que a Pre

!por intermédio da' Residen- feitura Municipal de Ara
-cía-de Estradas de Rodagem ranguá limitou-se exclusi-
-de Tubarão os; estudos .para vamente a entregar ao pú-
ea construção dar ponte em re- blíco uma pequena e. fragil
':ferencia; 'balsa, sobre aquele r'io, sem

Considerando não ter sido. tomar qualquer providencia
'tomada nenhuma províden- no sentido de sua reconstru-
-cia, até- a presente data, pa- J ção urgente;·.

< '::.

Ta a realização da referida' Conslderando a impossibi
-obra ;

'

[lidade
da Pref�tura' Muni-

Considerando ainda que a cipal de Araranguá de re-.

:Prefeitura Municipal de. construir a dita ponte; .'.

"Turvo nãq .'poâerá construir
. Conaiderando que no e�erl' ,

:
.

'
.

. .C.IGIO passado (;). Govêrno do

,w!t�\"""'A'
.-

Cc'100' ", �st��õ; p'o� 'ülteÍ'médio' da
}\ .,

_
'�Residençia de ,Estra>ia-s. de

'_"
" ·I��·· ;. Rodagem de ,T�lfb'iri'�Q; ri1kn�' .

'

-Si ,.� �·u) '("O"
dou proceder 'oi' estlldos pa�

,:;
..�.A":/,,,. ;' :R.· ..:·.1' . r� a con.struçã� da ponte �o-

:e,,,,, :' ,. ;,. . bre o RIO Sertão, tendo SIdo
�f':, '"

..

". O.. encomendada parte do ma:
iN .�,) '!; t. \. '" \. \" terial ; ..

'

;\'1.%\( !! li" i· \, '\ o,. Considerando' Jillalmente

�ª�itl�� �i:;:!����si�����
�=!.·:;��111L�10!. �::::;!i�F�;�:nF;��:i� ALUGA-�E. Coma a· vida
>'mente, formo crist�� �+��,:�ire te noS'M1unicipio de Aral'anguá. Uma casa para c.omercio de Mal·o·.alojam nas artitlii�ç�••; U��hdo as a. a das Sessões, 16 de

, .. . '''.'. .... <

to escritorio ou. Repal:Hção l'e-
.

.' cruciante',: dorei/dq ':'��u:;;';i"ismo e agos de 1951. .

�<)utros males d;'\'�i�.t��';'·�fin6río.. Lecian SI{)vj.n$:i,�Deputa. cem constr.Uida, a- Ru� Con-
T

-

Q(TIO' CU P ) A.. . . . . .. . . selheiro Mafrll'. �s<iuina di.; '.' O. ,18...-
, ..A� Pílulas De Witi,���';; (l,i��amente do pelo P. S. D.· .

.
"

o •

d t'" "N' '

..
' " Padre ROIn(l c\,?m sinco por- �g.�nc.l,a, e no IClas �va.sobre os rins'd�vol�4irid'!jhes CI .

. __;_;,._ ..
" ,

tas. .' ,Chma mformou de PeqUIm,
.uo ação natu;��i :}J�.: �l{f1;�' das CASA MlSCELA.NiA 'dfgW·

que dois estrangeiros foram'
imp!lrezas do "���dJ,��:�,;: PIliddf8 dos R4.dio_" R.C.A .� tratar na Rua Conse.· executados, e cincó pessoas
O tratamento cÍk��MQ�::;�vl1 fa· ViCtQf, Válvüf.s e,Bisco., Ihi:!Il'O Mafra, 23 com. os �ril. condenadas à pnsao, por
zer voltár OI ri� o�··::sJM.stado Rúa Con�lhéit() Ma.fra. Apostolo Pasch()al & ll'mao. conspirarem para

.

assassi-
normal, oFift.!:'\�J.\�U'r se. ---------......------......--------

nar Mao Tsé TUJig e f�ze-
1�t:d:ue;:'�f�I:�1f:;:�t��: f) Sangue é a ·Vida rem espionagem. Os mortos

DV ....TTRE O S'NGtJ,'E CO:,M foram Antonio Riva,' italia-
consegu'em dor alívio, c.v\J ."-.

b Id ELI'U.t.R 914
.

no, e Ryoichi Yamaguchi,
nos mais r8 e 8S C:O'05. A

INOFENSIVO AO 9RGANISMO japonês, acusados c.omo di-

AGRAIMVEt COMO UM tH�tm rigel1tes.
'

.REtiMA'fIS'�t{H .SIFIL1S1 .

Dos outros; -Tarcissio Mar-
tins, italiano> prÍ'são perpé·
tua; ·Henri Vetsh, francês,'
10 ái1os; Walter Gerthner,
alemão, 5 anos; Quirino

IVictor Gerali, itali-ttno, 6 a-

.

nos; Machil1 Ching, chinês,.
5 anos.

' --------�---

-
---·

..

Oa Bancada . Pessedista
na Assembléia

.
Pilulas

'DEWITT }'Ot1l.e () poplllát depufativo cQmpc"sto de

;,éiUermofe.pÍl e plantas fuediCli)ais 4t: ,alto
�!lJor depllt�liv(>. Aprova.do pelo D. N. S.
-�, cnmQ mediCAi.lio auxiliar DO tralamen·
tu d aSifllis e Réumalismo dil mesma

porca os R1n5 e a Be.xigG
Em vldfOS de 40 e 100 pilulas
O grande é mais e(onõmi(o

No mundo do
rádio e da :TV

Por AI Neto
,,)f Estão terminados, os

planos da National Broad
casting Company para levar
á televisão, óperas comple
tas. A primeira série de ópe
ras deverá ser apresentada
a 'começar no mes de outu
bro, sob a direção geral de
Samuel Chotzinoff, diretor
musical .da NBC, sendo a

direção ar�ti_ca ele Peter
Herman Adler, " ....

'

As óperas serão inteira
mente cantadas em ingles, e
irão para o 'ar nas tardes de
domingo através d�g eS'ta�'
ções de TV da NBC.
A primeira série operfsti

ca contará ?e 8 óperas. A
fim de evitar qualquer in
conveniente de última hora,
Chotzinoff e Adler organi
zarão uma lista de 13 ópe
ras, dando assim maior elas
ticidade para escolha! das 8
a serem apresentadas, Se al
gum cantor- adoecer a últi
ma hora, será possivel subs
tituir uma ópera por outra.
As lq óperas escolhidas

são as seguintes:
"l\1onsieúr Ohoufíeurf", dê

Offenbach;
"I Pagliaci", de Leonca

vàllo :

"A __Ranhia de Espadas",
de Tchaikovsky;
"Jogo de Cartas", de Zan

danai;
"Tosca", de Puccini;
"Der Rosenkavallier", R .

.

Strauss;
"Pelléas and Mélisande",

de Debussy;
{' O Barbeiro de Sevilha",

..

--------�----------------------�------�-----------------------=�--�--. de Rossini;
.

"II Tabarro", de Puccini;
"Ap.drea Chenier", de

Giordano; '. I
"Amor por Tres Laran

jas", de Pr(jkofieff;
"Manon", de Massenet.
A décima terceira ópera

está sendo' preparàda pelo
composito_r Gian-Carlo :M:e-
notti. I

Menotti é o homem qpe
escreve óp:exas modernas pa
ra audienciãs .mo,Q.ernas. A

ópera- em que ele ·e.stá· ira:
\ balhando a fim de apl'esen
'ta.l' pela TV, tem' o. título
provisório de "Maria»a' e os

Ciganos.;'.

a:êa,ga I

...'...

II·EL"
* QUE É "DESGASTE INVISíVEl"? - E o desgaste
progressivo dss peças do motor, em fra

ções ínfimas de mílímetro, mas suficiente para

.provocar o seu.desajustamento total. Ajudado
pela oxidação, corrosão e pela formação de

"bôrra", o "Desgaste Invisível:" resulta de lu

brífícaçãe imperfeita e produz queima exces

stva de óleo, redução de quilometragem por'
litro de gasolina, consertos-dispendícsos e, final
mente, diminuição da vida útil de seu carro.

)

OS GASES ÁCIDOS' E OS RESíDUOS, ORIUNDOS O� COM8US1ÃÔ, exercem efeito corrosivo s�
.

bre' diversas partes do motor, Os mancais das' bielas, que são f;àbricadqs-com 'ligas';
-

...

especiais, estão ãujei.tos a desgaste prematuro devido à desintegração de suas 'ligas,
provocada pela corrosão. É para isso que o Atl�antic Motor Oi! de "Ação Dupla" é dotado •

.

.'

de um aditivo químico que neutraliza os

efeitos da corrosão, p r o t e g e nd o o ·seu

<, motor e aumentando-lhe o rendimento.

� :.,

O-UTRAS NOTÁVEIS VANTAGENS DO ATlANTIC

MOTOR' OIL QUE lIMP�.E LUBRIFICA:

- Contém um Detergente poro limpar aS·.p'ar·
tes vitais do motor.

CÓllfé�·\·ino pellculo lubrifiéonte de excêp·--
cional resistência.

Mantém livres .05 anéis de segmento.

Isento de enruplmento os canais do sistema
.

de circulação do lubrific-ante.

OF BRAZILATL:A�TIC REFINING
GASOLINA • MOTOR OIL • LUaRIFICAÇÃO.. PNEUS • IIATERIAS

;:���w
FERIDAS, RET.iiÁTISMO
E PLACAS SIFIL1.TI'Ú..\S

BUxi·r�e Nlqueira .'

Medicação amUar DO tra

�fimento da fIIifilf!'l_

marca na ou

'rela, para com

prar o melhor

linho fabrica·· .

do no Bra�il.

origem.

DALVY·S/A_·
Matriz; Rio - C. P. lua

INDUSTRIALIZAÇÃO - S. Paulo

PLANTAÇÃO - Paranã

AHâRlida Rí�iu Catariaense' Limitada�
..8pr�&eRla mats 2 ·tuJQPer3v�is modelos para .1951

.

CA:R,ACTERJSTICAS:
:=.5 ú�IV1lü��,:;,,/h� ·."W1;,g�.�, a�,. 55!J ..al.7Q,2 kc[s; curtás 6'a 18mcs. 50 agi mts .

. ;: Al�o-!-a�a/lI;tJ.l{j}(2 '" ,,}la.S'.;. t P- pesl'td0.1!II! Tomada para t6CQ;..scos .

• ,,1'tf!J��J. lJi.': .i1(f)r�.\ � ./��. : Jl@; JJ()� 13(1, 2(1(J e 22fJ poHs v'dí .

-� ;tt�p�t ..J�é � §e.!;��s<::P!, G�l;, 1tUCL;.O de, f'€'l:To : Caixa de. IMBUIA de luxo.
_; Grande alcance' ",.;'A lia .sensibilidrt:ri.p

.,

�{)1'Y' 1',!1"ft.,. r .

_

.,_-_.. - ..._--._-_._-�--_._--- -----------_.-=---- --------------------------------------------�-----
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o ESTADO-Terça-feiaa, (,1 'de Agosto de lh51

NIISSEMBlEIA ,lEGI'SLIIIVA
"

" Ordem:'do dia
'

,

.

. .

Em discussão .a. redaçãe final do projeto ·de lei n.hÓ.tll it�ja;iense. Que o Ve- gemidos lúgubres dos zela- 162-50, que visa criar rio (�\l�dro Uníco do Estado, a Carrea,�oí, �ai-ico' não renegue: dores elo cimítérío, pedindo reira de Fiscal 'de Fazenda, o dep. Vargas Ferreira a-
! .seu passado de oposícíonis- mais um pouco de- assisten- presentou emenda, voltandrf .por isto, à Comissão..'i ta corajoso.,e digno. Passa- da e um salário melhor pa- Foi aprovada a, redação: fínal do projeto de lei n,

,

mosa transcrever, afinal, as ra melhores dias, existem 8-51, que considera de' utilidade pública o educandário'

,; palavras do Vereador Ari também ali, naquela' pasta, São José, em Campos Novos.Sousa: números de casas berrando Idem do projeto de lei, n. 20-51" que declara de utili-Exmo. Sr. Presidente da para saltarem de pasta afo- lade pública a Sociedade de Amparo aos Tuberculosos.Câmara de Vereadores, dig- ra, pedidos de conservação. 'Em la., discussão e votação do projeto de 'lei n. 70-51,nísstma bancada da União das calçadas das vias públ i- IU� autqr iza a construção de um Grupo Escolar em' fiai_)emoc�át!ca Nacional. Sr. cas, pois as mesmas vêm de- iaí, distribuiiiôeih avulsos, Q dep. Bulcão Viana opinouVere...dor do Partido 'I'raba- monstrando sinais ulcerosos, pela remessa do mesmo ii Câmara de F'lortanõpolís.lhista Brasileiro e Meus co- verdadetras ilhas> que�ran- Em única discussão, foi 'aprovado o projeto de lei n,legas e denodados compa- do o emzelezamen�o da 75-51, que autoriza' à abertura de .crêdito especial. 'nheíros do 'Partido Social "urbs"; fumega e, vem sol-I Idem: Projeto de lei n .. 76-.51, que autortza a anulaçãoDemQcrátic? ..
(meus senho-. t,:,ndo resíduo: 1��pinerad,08, I de dotação o�,ç�mentári� e a�:H'I� crédito eSP:cial. " � .res). ,; 1 "

• ainda �2: pasta, um fomo
I Idem: Pr'6)eto de lei n. tJ8-51, que autoriza a aquisr-Alicerçado no Regimento crematório para sanar estas I ção de uma, área de terras, por' doação gratuita, no muInterno desta nobre Câmara, anomalias do antiquado e nicipio de Jaraguá do Sul. ,

cumprmdo Como aqui venho pré-histórico sistema de co- Foi também aprovada a indicação n. 77-51, sôbre de
o nobre. mandato que o no- leta e despejo do lixo, os pósitos de hexaclorete de benzeno pari' dí'stribuição aosbre povo dií-t" "hinterland" transeuntes vêm' se guiando lavradores.

' '

'me confiou, assumo hoje es- nos mais utópicos e ficti- Contra a tJ�enciata tribuna da Câmara para cios nomes da-s nossas ruas, Na tribuna, o dep. Bulcão Viana justificou o voto,protestar e para que, em mas, Sr. Presidente, ali na de sua bancada �riD ao .'l'egim:m de Ul'g:ncia paradesagravo de minha "própria pasta êles amarelam e tor-
o projeto de lei de. aumento-de vencímerrtos. DIsse o oraconsciência, eu aponte ,os nam-se sebosos de 'tanto se- dor que tratando-se de despesa muito grande, requererros que aqui vêm se pro- rem manuseados ostentando muito exame, e isto não é pcssivel no regime de urgencessando.

"

os dignos nomes dados pelos cia: Em apartes, o dep. Ylmar Corrêa esclarece que (3 re-
Pergunto, .então, a vossa legisladores; os metros cúbi- gime de urgencia é pl'axe parlamentar in-stítuida parflexcelência, Sr. Presidente, cos de aterro vem estoufan-

apressar o julgamento da matéria importante, mas qu/etambé'm, a vós, srs. Vereado- do ainda a pasta d@ secretá- isto não prejudica o devido estudo da mesma. ...

res, o' que fizemos, o que rio, mais em Ltíís Alves'c,on- Mostra, mais, que a matéria já vem 'sendo amplafoi feito, nes,te longo perío- de vem sendo preciso para mente debatida, na Casa e qüe por isto não s,é justificado de sete meses?' Na pasta que seja elevada a rua a demasiada demora no seu :julgamento. Neste ponto, a
de nosso secretário executi- seu nív"'lá êles não apare- discussão se amplia e os deputados do PSD, perguntam
vo, obsel'va-se perfeitamen- ceram; existe ainda na mes-

para que mais te�npo no exame da emenda, se a bancada
te o estado de preenhez da ma pasta uma ponte, aspil'a') da União Democrática Nacional já antecipadamente se
mesma, dormem, naquele cão dos habitant�s do Br�� colocou contl'a' a mesma? Não é admissivel que o dêputa'Ventre avantajado, clamando ço de Serafi� em Luís ÁI-' do' BuIcão Vijtna, por exemplo, se manifeste tão h1tran
pela delivrance: varias pró- ves, mas contrariando' as sigentem!'lnte ebntra a emenda, se este não fosse o seu
jétos-de-Ieis, . vária,s indica- regras do progi'e�so, os veí- ponto' de vista já firmado.

/

ç&!s de muitos do� senhores culos, trafegam por dentro
, Por maiOl'eS\ estudos 'qué faça, a' sua opinião será

Ve,reÇl?-?ref;l, vários reque-r�- do rio como se fôsse;� SUbl- sempre � mesm�. O 'regiine' de urgencia em nada virá
; I 'menJos e 'ê:ênt_en�s de pefhc, marinos, 'clamam dai} t: e pre:jud:ica�' essa opinião',. ''''.:''dos, q�le�emp'ora verbliii4.á1i dentl�o por justiça-sÓ justi-

, Falá o deputado'Çássio M�deiros'
se <:\l1conha:m no )Jlâi:;; tO!J>'fJ ça;, vários habiti1ntes de nos- Para exnender cOilsidétáções sôbre o aumento de ,;>18"0110,

' dá ii�lp:ro4utiv-j:a:t'ide: s-a Ita.i�í" 'Ju$t�ça < almeja vencimento�: OCUpO!.l a tdbtll1a, també1n, o deputado Gás'- "

- .t>.Ii, SI,': Pl;es'i'clénte, ,:v:ivé:t'ima AJvina Reichet't, ,H'ercílio .

M d"
' , '

"
, - ,

, '810 ,e ell-O$�. ,

",

't
'

de minha autoria, "pe'diJido Almeida; Evi.fãi-l5ó ·Almeida" 'O ilustl'a:;lo lideI' da banê.\ld� peT�·eWst�. é favorável
luz p�ra a FigueJ.rinha;' hli 'ATinando Amorim,

'

Gent.iF ao aumente" desde qu,c, Ú' nl;esnfo"nã-o-'impEqué em aumeri�,tambem, Sr. 'PresIdente, em Sil>va, mas vossa excelenClá to de impostos.
o maior silêncio reinante, não houve estes lamentos; QuantD à emenda Ylmar Corrêa, opina pelo enca� ,'.

b'Ha/o apito, move-se o dí- nas mãos de vossa excelen- lninhamento' da mesma à Comissão de Justiça, afim de
namo, para que virem as po- cia' está o S:.extante que nos

ser apre9iada sob o aspecto cQnstítúcÍonaL
,lias e a maquinaria de um traça o rurno, vem �endo o Relativámente ao. aumento em si, acl�a o dep. Cás

outro meu projeto ,visando nOS$O timoneiro embora não sio Medeiros ,que nào res()fVê' o' pyoblem?l, pOl'que o au
uma oficina mecânica, vem saiba nos conduzir; �b povo,- mento �de vencimebtos cria o aum�nto de impostos e o
trafegando ainda'ali �entro Sr. Presidente, tinha em nós, aumento de impostos aumenta o preço das utilidades.
Sr. ;Presidente" uma balça 'cegas é ilimitadas confian- Em aparte, 'o dep. Ylmar Corrêa assegura qtle não
pará o pôrto de EscaÍvados; ças, mas, por vossa' causa, há·necessidade de 'criar novos impostos. O aum,ento será
no 110SS0 improdutivo livro fracassou; corvejam �obre

pago com ,o excesso de arrecadação, o' �ual, j� n,? pride Ata, esfria uma §_opa que nós, por culpa de vossa ex- meiro semestre, já atingiu à soma dos trmta mIlhoes d�
o Vereador Trabalhista pe- celência, as mais contraditó- cruzeiros, e o aumento só exige vinte milhões.

,(,(iu para Os hu'mildes traba- r,ias opiniões; poi: voss� cuI- A tese do aumento é assim examina.da SQb todos os
lhadores da limpeza públi- pabilidade, estão acéfalos nrismas. Os s1's. deputados mostraram ter estudado a
ca; �inda ali dentro desta os negócios do Município; fundo a questão, e isto ainda'mais justifica o pedido de
mesn'la pasta, ouvem-se os éontinuamos, por vossa cul- urg-�ncia formulada, pelQ;"deputaqo Ylmâr"'Co1'l'êa;�' . ,

clamol'es angustioSos: _.-dos pa, na estaca "zen)" e lá fo-
'

. Contra o dep. J.oáo V. Schneider ,

·lTIol'adol'ês da, Ruá do Max; ra, no seio do povo, a nos- , Como se impünha, o deputado Enoi'y TeÍxeiúl. Pinto'
vem :reinando trevas no lu- sa Câmara é um' balaio de foi ao microfon� pam estl'.;mhar � deselegante atitude do
gareJo de Varvalhos,'muíto caranguejos, P91' vossa cu l- de'p. Jdão V. Sc'�neid�T�,'9.11� ���e�e��01:t,lH'ojaJ,��Cl� :e� de _'"
embora encontre-se, na ne- pu ainda e empobrecida 0- cQmbate à formIga; "quando Ja' havli<,. 'na ,Çasa pIOJetofasta ,pasta, um projeto feé- rientaçáD que vossa excelên- identico, de' sua atltbria. �l\.ch!t o d�p ..T�ixeiia Pi?to,_ que (Alvarus de',OÍiveira) ! se da Me:tfÓPO�-e agora, poi:tl'icàmente' iluminado; ou- cia nos dá, as comissões não

a boa ética parlamentar aconselhal:ia, àquele nobre cole,- Confessamos 'que e-stáva-lm-uito há qu� realizar.
vem':se as sirenes dQ corpo- se reunem e nada fazem.

ga, se assim o entendess'e,. �pr��enta.r em���as ao, pri� ,n�os na �spectativa na, (iues-! Belo ge�to e nó� q�le �-de bombeiros', o zum-zum Concitar-vos-ei Sr. Pl'esi- _,

t a de lden tao d·a Ida, do Prefeito' da, nhamos fICado melO mdecl-meiro projeto" mas nao enViar 011 1'a p:(ÔpOSlÇ o -

cidade- à París, Não resta
I
sos a respeito da norma de-da 110ssa �usica regionaÜs- dente, alicerçado em minha ticã fiilalidade.

' .

,

' It' b
�

as",;'duI'da,l� aqlll' ne"ta Ca- " '. ..
, ,

e dúvida' que seria home:na-: agir do novo Prefeito, muda-a em uma su vençao para "".' <-ll" � E' a segunda ou tel'!!el.ra vez, em poucos meses, qu Io folclore catarinense; os St\.; '_a 'nos orientar como de-
o dep, .João Vice,nte Sehneider!, <:omete o me�mo pecado gem de, uma Metrópole bra-

I
mos a opinião e continuamos

meios-fios de grànito se a., v:e ser-; vossa excelência en- '

"d
' '_ � 'T"t ""p-'" sil�ira�à-vclha 'Paris que CQ- i a ,confiar na sua ação e na"

l' I
_

'b' 1
de p(Íuc� conSI eraçao aos l' uS,P��-<i,itY�s." memora esplendorosamente I sua gestão.

.

;o���:: s:�e�:�� !�!���t �:�� v�;�! :�:�I���a :l��n�:
.

\,;;:::tii�' seus dois séculos. Ma", a o-I Que o sr. Prefeito.proeu-
,TO dispendel' as mais neces- formou a autonomia .do nos- ,��sião., l1ão ',01'3; .?,portull_a e! re resolveI' o� sérios proble-:
sárias das calorias para 10- 80 Poder em escrava do E- nã,o el'a por vanas razoes:; mas da Metropole, água, es- ,

't d t t' eX,'cel'e�nc'l'a - Medidas de ecónomia de' gotos, transporte, habita-,comover a Cl a a pas a; ou- xecu IVO, vossa ,

ve-se o ranger das portas tem um parceiro neste esta� II•• t.f••••hal i;'��-'-;';'3.'.1."."d.. ·divisas. Partis'S'€ de' onde: ção; que possa levar a bom,
metálicas dos arquivos e o do de descalabro é ele o C:URITle", TlUGII""A; PROSEI;IR..S partisse, pagasse quem pa-; termo a construção do "Me-
:;10m agradável do tambori- edil municipal, que também gasse, as divisas sairiam, I tro'" cujos- passos iniciais
lar das teclas das máquinas traz uma soma em seu bojo seriam dispendidas. Segun-, já foram' dados e a cidade
de datilogr�fia, manipula,.-, de denegrida culpa,� ampu- ': .

_ , " 1" T ,1 ". e _I do"poi'�ue o Pr�feho d� Rio ;sa��,rá Féeq��1cer a,� se�l ad->

l'
-,

d ta as'· ,la'r's' que f,izemos e de- . _

Sabado �roxlmo, dIa 2<>, ha\ el u:na b1l1hante. r u
está. ha pouco a frente dos I p.ul1JstrlA!or, os se,rvlços .quedas pe aS,,:agels, mão;; \ a, -se- l1lao n08 saloes do Clube Doze de Agosto, denomma�a i destinos da, cidade e não te- lli.e fOl'em",prest'ados.cretãria, ou rUl1cionáriü, de turpa 'o que a lei reivindi-

N'tT ENO" f t
' ,.

t da' ,

,' , "SERÃO ,D,E.I. T..r:_I.} • ,·es ,a eXCtUSl.va,men ,e' ,

e c,a,s �s 've tênipo R, indãp,aJ'à famiJia-; 'E depo"is.do dev�r, clLmpl'Í--nossà sec·,'etarüi.tla' Cª-
.

.l1;J.ara; CEl. Haverá por certo, Sr. . ,

2 h b f d C P I
o milho e�vo1ve-se CÓlIl- -o úa- Presidente, �lm que fará a-

e 5!ue:te�a mIelO ,as' 1 oras, en� eJ;Je H:1O a an�:a

1'0-1 rizàr�,�e;,�ll1 todos, �.s.,., seus: do, ,d�p'pjs do, <;\al'i(J<:a, ter a-
fé em i,rão, ambos a dançar qui dentl:o o que fez em' LazaR,lo3. 'ri "-,. '10'0 '" .

'C:" Te'efônica' ,&l'oblemas ':' ,'o§ --maIS' com-
j
sua CIdade com a v1da nor-. "

,e.serva. l'l'mes-as i:t
, cruz,-en:os na la. \,"'" i pi lexos.'

,

_ j maliza(ia; depois de sentira macabra dan<Ja ina,çabada França, na época da -revolu- -

d' 1 a XIS' e note-se que a ,p'rocurEl::e grau e, seTIúO que pouc s e

-" i Dest.ai·te! �goTa. o.ue o En- que, os seus p.roblemas estãe-<1"0 '"esquecimento; onvé-se o ção do povo contra os poten- '" f � f .:tinir do -vil 'metal, metal ês- tados; nascerá aqÍJi dentro,
tem

í génheu'o Jmi{) VJtal declara; sell,do, resolVIdos e levado:s a
s-e que, nl! ,reaJid,ade, viria por cei,to. um Tiradentes em ,:: '_"""'" f te�' �sj.�t!dô �a sna tão C?-: ex�êu?ão, entã� sim, o

,

sr.
mitigaT, em, parte, os míse� luta pela nossá i!ldependên-' -

, Imentada lda a França, nos
I
PrefeIto J)odera passear, e

]'0$ salários c!(lS funcioná- da, e. el1tão, Kr_ Er.esid.en- há�de pa.ü:ar adma� dequ,al-_, . Sess4D,lie. 13' de_�osto d.eJ�.{1e!l!')S c-q�� itl-ençã,? de �ni-1}'ecel?�!�,.�s��r,n ,o __wêmÍo ,Â
l'ÍOS municipais; ouvem-se te, isso marchará às millYia- quer dúvida na opínião PÚ-ll95l. " t.'roo,' co�e:lta-l() l,?uva,ndo a

lque. fIzer JttS, p,ela sua ope�-,
tambéin, ,Sr. PTesidente, os .'ravilhas e o nosso cOlTceito 'blica.

'

•
, (Do correspondente). Isua de,C;lsao de m�o'afastar- l"()��r.�rlA ")1'''.f,�---:.

'

PELOS MUIICIPIOS "·'·ya,mos' proa'uzir ---e
'comer soja".J

Acabamos de' receber a

f
lista brasileiro chegou a

Monografia nO., 63 da serie ch��ar, a "eitava. l11ar�vi
de propaganda agrícolas e-

i lha . E .no prefacio o dire

ditadas pela veterana 'l'evis-, tor �a CH_A. E QULo anti
ta braaileira' Chacaras e' go jornalista Amadeu A.

Quintais., serie conhecida Barbiellini conta' por sua

com o nome de Vamos Para vez a historia da Soja no

o Campo! O presente livri- 'Brasil, com ljgeiros epíso
nho tem o' título sugestivo: dios de' indiscutíveis interes
de "Vamos Produzir e Co-, se.
mel' Soja!" sendo da auto- i
ria doEngO AgrO Henrique' .De grande interesse são
I..õbbe, do Ministério da A- i tambem os do�s .

trãbalho8
grículturs; um .dos llOSSQS' que completam o interessaa
tecníces. mais eompetentes ,

te livrinho - "A cronica da
e. .. mais' modestos, cuja Maravilhosa Soja" de L. M.
maior titulo, de gloria foi o Hotger:-- condensado da re

Gampo�xper.imental de S.: vista "A�me.ri.can, Mil�Br" é

Simão, Estado de São Pau- f "-0-, que significa a" Soja ps-
lo "onde 'fõtan1 'plantadas e' ra o Brasil" por J. B. Grif-/ .

estudadas as inumeras va- fng o popular diretor da A.
riedades de Soja. Neste fo- 1. A., resumo de uma conte- '

lheto estão .descr itas não 'só .reucia feita em Pernambues
a cultura e li industría- da quando chefe --da "Comissâo

.

Soja, corno se conta a histo- Brasileíra-Americana" na (j
ria mundial desta planta así- casião da 2a Grande Guerra
atíca que um grande jorna- Mundial.

, �....,.-�-----�--_._--------

" l'

t "-

'Dlarla "da MetrópOle

!
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o ESTAOP-·Terça-teíra, 21 de ·Ag(',�to· de 1951 7

,N",.1.astidores·do mundo
''O - <Cd B ,pI'

._- _.I.1Qzoes_ _ a o .US_SlQ

VENDE-SE'P A R"A f E R I OAS,
E C Z E ,M AS,
INFlAMAÇOES.
C o C. E I R A 5,
fRIEIRAS,
ESPlNHAS, ETC.

Magnífíea residen�ia, Si?ta no micro da Avenida De

zembargador Pedro Silva"
em Coqueiros � "Praia das

Saudades", servida de tres

espaSSW08 quartos, banhei-
1'0 de luxo, cosinha, cópa e

de dois amplos salões àe vi-
, sitas e jantar. Porão- habita
vel com tres quartos, lavan
dería e deposito.
Preço "- 170.00Ú,OO -

condições a combinar.
Os interessados procurem

o. senhol'>.ANTONIO I AL�
THOFF - altos do CaféNa ..

cíonal,

Por 41 Neto
Si

.

a Russia l'ealme�te
quer a paz na Corea, as ra

zoos que tem são, para to
dos os efeitos práticos; tres.
Os comunistas são mate

rialistas, e como tal não, a
'creditam em razões de cará
ter espiritual ou moral.
As razões da Russia são

de ordem prática,
1., A Russia ficou. com re

ceio de que as Nações Uni
das. tOmasse" uma atitude
mais prástica na guerra co

reana.

Tal'a1itude representaeía,
entre outras coisas, o bom
bardeio das. bases comunis
tas na Mandchuria.
Quem levantou a lebre foi

-O general MacArthur.
Os russos perceberam

:bem que muita gente, em to
do o mundo, encarava com

.simpatía. a ideia de MacAr
thur, nó sentido de' levar a

:guerra_ aq.tel'ritorio chinês.
É verdade que a maioria,

não só nos Estados Unidos

trabalho de um tecnico para
produzir um avião li jâto,
Não pode ser menos na Rus-' "

....
.

-:

sia. \

3. Finalmente, a guerra
da Corea determinou a união
entre as potencias....democra
ticas.

Quanto mais se prolongas
se a guerra, tanto maior se-
ria essa união.
--_._-------

.. Participação
1
.,

.7 ,'� :0
-

.. ,
r
.'

/ Beba Um bom câfé, torrado eom grão seleeionade . da ilha, DR. NICOLAU HAVIA
RAS, e IVONE BON
NASSIS HAVIARAS
pa-rticipam aos seus

parentes e pessoas ami
gas o nascímento de sua

filha HAYDE, ocorrido
'dia 16- do corrente ".a

.

Maternidade "Dr. Car
los' Corrêa".

::moído à sua 'vista, adquirindo:
"lf'cONVAl ESCENCAS
�.", > �

-]

Rua BocaiuvaM;ercado Público'

D. 37, Café Mimi n.28

A questão. de I-eomo em 'Outras nações, to- Canal de Suez .

----------�--------------------------�------------
.

.mou o partido do Preaiden ta NOVA YORK, 18" (U,P.)

C
.

P
.

b t
Truman.
'.

- O "Bib Three" apresên- 0- IIueires raia Clu e�acA:rthu.r havia des0be� tou uma resolução 119 Con- , .' '.
�1" .

.

_

.

dec�do, havia a�mentado o" selho i de Segurança das Na- Conselho Deliberativn .

vocação, de acordo com o I'p�r.lgo. de l!-m:a-gue�'J;'? mun_� ções Unidas, determinando (Convocação) Iart. 41 dos Estatutos.-:fllal, e c?m�, tal devia mesmo que o Egito ponhâ-f'im as De orsiemr!o sr. Presíden- Florlanópolís, 17 deago.s-l----------------------.ser de�p�41�O. -Ó: ••
- restrições à navegação inter- te convoco os senhores mem- l to de 1951,.

f AVIS 0-'Mas SI a guerra na .Corea nacional atraves doCanal de 'broa deste Conselho para a I . Aroldo Pessi _ Secretá-
.

'., ."se prolo�gasse :..p�.r 'TIrt-.\li�? Suez...
__

.

_

_

reunião extraordinária a! rio. . . !

tempo: '.
as Nações Unidas Os Estados. Unidos, a realizar-se quarta feira dia I'poderl�.m ver::_se :lo�'ç,:das -_.a F'rança e·a Inglaterra decla- 22 do corrente, ás 19 horas, _---"...",...."..,.._"...,...,.,..,._-_.a.umental' a axca de-ação mi- somente está prejudicando na séde deste Clube, a fim

�Ita�" .:.. '. _

. -'" '.
o envio de mercadorias para de se tomar conhecimentoSI' t�: C?IS� .�co�t�cesse., e Israel, que apresentou quei- do. ofício. que, nesta data, di.as ���o,:�s'_Y!l!�as ley��sem 'xa ao Conselho, mas impede rigiu o. Sr, Presidente desta

a g�,f�:r.a ��. G;.,lima c?n�lI��n..-,'liu\e, nações que nada tive- Sociedade. Jl-AUI!T.O.Mo•.v...r.'sllÍÍllll-.........ial, ,os S�11�e.sr:">P9.d:e�·Ia� �.à·lJI que �el' com 0. conflito /Não havendo n:un,ero.' le- CAM'N"'�!�'NIiONETAS.pedIr,O.:.�,�llW c;lª,}\E����;�� na' Palestina adq\llram va- gal, para. o. funcionamento . .

.E,.os IU�SQ&:g-�?V�Ij'afr_l1'o� I'
, T.. 4-.

•

'_- d
'_

G Ihod líbe- If'IT'''iIl'l uun:«...1R·...1\IfTf\�, . ·�it'�
..

-:;-:ttt>:r�1r"'�r.. ",{,..;. . 10SOS suprrmentos .neces�a � �essa� o ons� _ o�.:. 1
_

.�'. '1LJ�� __}r� . �;"'!f,.:� _, ,::LA'-L!.',t)r.::� _Q�_ '�CtpFe�é��, � . 'iQ& às suas reeonetruções rara, mera, hora apos, com CohS.:.;::-Mt�J:rl:l-; .37ccoJrtl:!c ql}�.' .o.s HISSOS economicas. qualquer numero, em 2a con- Florianópolis,gostammuito dê brigar sem-
pre que os 'que morrem não
:sejam russo.s.'-: ,

\

Para entrar na guerra, a
Russia teria que despir a

pelé' de cordeiro, teria 'que
mo.stra.r o jogo' imperialista
que faz.

2. A perda de .equipàmento·
russo na COl'ea é tremenda.

-

E verdade que as indus
trias soviéticas estão. 'llOje
;em muito melhores condi
ções do que antes da Segun
da Guerra mundial.
Mas ainda assim,·essas in

-dustrias estão sendo sangra
·das pelas batalhas coreanas,

O gasto de tanques, ca

.nhões, aviões ·é munição _é
-

tão grande que· as fabricas
soviétIcas: começanl a res

sentir-se.
Para abastecer os exerci

tos comunistas na COl'ea, o

Kremlin tem que negligen
ciar o proprio e:l42rcito nlS-'
80.

Pelo menos 600 aviões i

TUSSOS já foram destruidos
pelas Nações. Unidas, Esta
cifra é alarmante para os

'

el_1efes militares s})viéticos.
Desses 600 fl,viões, cerca

4.e 100 eram aviões de P1:0-
pulsão a játo.

'.'
,

Nos' Estados Unidos, são ....-------.....:.:-.-.---... -.-._._._-_-._-. .:::........
---------'

.. =::.'l'-::.._-"------

Armazem .t\bneida- Padaria Brasil Vende-se casa
Vende-se com 9somparti·

mentes a-Rua Tenente Sil
veira 67, .toda reformada e

desocupada: .
,

Informações à Rua Conse
lheíro Mafra n. 40.

rINT.-'\S fiARA ,PINTURA
.

C 0.,,1 T Q.• A I

,flUA �rODOIIO • J..s
_

tl.oqlAl'ltiPOI.I,s.• .5!UtTA C�TA.RI.NA
,

_,.�,. Ô:"'ESCRITõÍUO IMbBILrÁRrO-<t.A� 'L. ÂLVES",
�

co:'
.

munica a seus clientes e amigos que está aparelhado pa
ra atender' os serviços de corretagem em geral, e espe
cialmente venda de casas e terrenos, hipotecas, avalia
ções - administração' de imóveis ete., esperando contl
nuar a .merecer a mesma preferên.cia 'e confiançà que
vem a mais de cinco anos, recebendo.

�..S6PIil·
i

O RemélllO de Confiança da Mulher·

REGULADOR XAVIER ------�--------------�--�..

--�-----------, .

- Vulcanização.
UE

\ Pneus e Camaras de Ar
Servjço -Garantida

COMÉRCIO & TRANSPORTES C. RAMOS S. A.

-- Posto. de Serviço. "ESSO" -
.

Telefo.ne Manual --<14

EDITAL N� 1/51
IRMANDADE DO DIVINO ESPIRITO SANTO E

SS. TRINDADE
De ol'dem do Sr. Irmão Provedor, convido aos irmãos

desta Irmandade que sé encontram em atrazo. com suas;
anuidades, a virem satisfazer o seu débito com a Tesou-'
l'aria� afim de poderem gozar dos direitos estatutários.

Findo. sessenta dias á contar desta data, perdel'ã()
to.dos os direitos de irmão, confo.rme determina o inciso-'
ino do Art. 18, de nosso Compro.misso.

SECRETARIA, aos 18 de Agosto. de 1951.
Acelon Pacheco da Costa - 10 secretário.

Trat\lapór-te. ,.�qutQre�. qe C::OlgÓ', ,. í Cf!

sio FRANCISCO DO SUL' Iara NOV4 YUUI
-. '

_. Info�m-Q:�âu; "OIn". :Ágari'i.. ;. -

.

,:
'

.

l"�.' .1I�ó�oh.- O.rlo. Hoep�:�l1!...,:--:- Ol���l�nt, 1.,n? l� J!o!f. tele••
3 (I 11r-.ndacó do SuJ-Clrlo. Ho�p-ç.lC:e, SA -et ....'Te.l!'fone· �\MOOl<ENACR

: ...;

'_"-.-.-

�-.,-

O l_h"I,,'

"V1RGEM ESPECIALIDADE"· -da -

-

,
.

C} J. ,W·ET�E:L!IN.I1STRIA.L-JOl.Nv { L L.� {�h�u� u,,· a'

/
-TORNA À ROUPA SlH\NQUlSSI- -- ,. o

� •

__........ .....;...... .....;J .... ..... �.�_...........,;.�M.....o'''...�_::.r_ft' .......� � ......_, ......�.......... -_._....�...,�,;r;;.t_
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OPORTUNO DISCURSO pessoa muito simpática.
DO VEREADOR ARI SOU- Exemplar chefe-de-família.

S� Pai amantíssimo. Homem ca-
. Na: sessão de 13 do corren- valheiresco, etc. ° Canzia

te,.2a :(. última, .0 Sr. Vereá- ni que se critica é o polítí-
-dor Ari Sousa, .da ,bancada co, que é uma verdacW:ca
do<PARTIDO SQOIAL DE- naja, muito bonito, mljito
MOCRATICO, o mais jovem bonzinho, sorridente, bateR
.e um dos mais dignos, bri- do palminhas, mas traiçoei-
1hantes e promissores repre- 1'0, peçonhento como a mais Isentantés do Póvo na Câma- bela serpente da India. Can-'
ra Múnicipal, pronunciou 0- ziani, qu.e, em lugar de cot-

.

portuno discurso de crítica' responder à -hospitalidade
construtiva, l'essumbrante quente da boa terra itajaien-.

de honestidade e de patrio- se, quer mandar dentro de
tismd, cuja repercussão foi casa, dentro da casa dos que
verdadeiramente, empolgaii- lhe deram hospedagem. A
te no grêmio de nossa comll- favor de Canziani' político,
nidade. Referida oração e- o Vereador Marico não pode
quivaleu a uma autópsia da rá ser, se quiser ser um
Rl'esidencia Wasellinn Can- Continúa na sa pág,.
z'Íani, gestão essa que é um

estupendo modêlo de inép
cia, ineficiência, ridicularia,
_espírito anti-democrático,
falta de vontade de traba
lhar e "lero-lero". ° Povo
que considera o "Rotal'Y
Clube" local mais Câmara
_Municipal que a própria
Câmara ,Municipal, reacen

deu suas esperanças quanto aos sábados, 11m que será
à possibilidade dE; dita Cã- das 9 ás 12.

mara encontrar-se a si mes- As reuniões daquele Co-

ma, e isso graças ao aludi- légio Judiciário, tambem à.

Na C'aAmara Muo-Iel·paldo discurso. Os itajaienses, partir desta data, serão rea- "

todavia, estral1haI�am a ati- lizadas às terças, quinta e

tude do VEREADOR MAR I- sextas feiras, (às 16 horas:
Diversas e importantes fessor ,Flavio Ferrari, con-

CO, contra o qual ninguem'

AlI· I d
' 'iniciativas vem tomando a cedendo o auxílio de .fizera o mau juízo de pensar loe '8 as Câmara Municipal de FIo- Cr$ 30.000,00 à Fundação

que fôsse um anti-itajaien- '

'

... rianópolis em su� terceira Casa dos Professores Santas�� Ao contrárió, até 2a' f. O Presidente da Republi- reunião ordinária. Catarina;última. fôra tomado por ilm ca tJesignou o deputado AI- Entre os trabalhos apre- _ Projeto de lei do sr.
itJ}iaiense, e, como tal, per- tino Correia, para, sem ônus sentados temos a destacár Antonio de Padua Pereira,
tencente à ala de um Lito para o Tesouro, representar os seguintes:

,

conce�dendo maior amparo
Seara, José Malburg, Urba- o Brasil, na Cqnferência Requerimento do' sr. Ve-' aes trabalhadores da Prefei
no"V{eil'a, EWaldo '\ Willer- Mundial de Documentação, reador Miguel Dáux, solici-, 'tJlra, quando afastados do
d,iug, Antônio Ritmos' e ou- a ter lugar em Roma. " tando ao sr, Prefeito Muni- flerviçQ por motivo de moles-

. : ir:Qs :que tais. Mas; não. O
1

(Dos Jornàis1 cipál informações sobi_.e um tia;
Veréàdor 'Marica meteu-se �t ,Não seja isto desdouro, 'terreno da Rua Visconde de - Projeto de lei do mes
porta_-estandãi·te.- 'do ',�Bloco A tal representação,

'

Otlro Preto, declarando' de mo vereador, dando o nome
dos. Làvalzinhos", -:fêz pro- Bem' "ônus"pal'a o"Tesouro utilidade publica e até hoje de Maria Julia Franco 'a
fissão-de-fé de colaboracio- .P'rá que' documentação? não' desapropriado; /-i uma Tua da cidade;
nista, de quinta-c-olunista, (:_ Indicação do sr. verea- :_ Indicação do. sr. verea-

. põr.tou·se do lado de Wasel- Que nisto' não tenha arêia doI' Antonio Paschoal Apos- dor Rafael Digiacomo, rela"Un; que comanda o gnlpo Pois cada proverbio' aSf\orua, tolo sobre a instalação de, tiva ao prolOJigamentõ dos,'� � ';dbi;!, in-imigos de Itajaí.' É Do "CÔl'O" sai A. COl'l'êia, uma' e.scola de ensino supIe- canos da adutora em Saco-g,

;pr�i!is.o que Marico não COIl- Quem tem' "bico" vai à Ro- tivo na loca,lidade de Capi- dos Limões; _funda alhos com bugaUio&. ma. vari, distdto dos Ingleses;
'Canziani, pessoalmente, é Zé I _ Projeto de lei do pro-

21 de Agosto de 1951.

- ".
,III \#

'

O prenmo conclave dos
Direjores do SESC

DiRETORES REGIONAIS DO SESC SE REUNIRÃO,
EM SETEMBRO PROXUIO. NO RIO, EM SESSõES
·.j>REPAR�TÓRIAS DA CONVENÇÃO NACIONAL

I

Ó sr, Presidente do Depar- niões na semana de 24 a 29
V�n1�hto do Nacional do Ser- de setembro vindouro', sen

v":o Social do Comércio de- do composto de diretores do
d$u 'i. realização, durante o SESC de 'São' Paulo, Santa
eles, de novembro dêste ano, Catarina, Paraná, Rio Gran
em Bertioga, Santos, da Con- de do Sul e um delegado de'
vcnção Nacional de Técni- Mato Grosso.

�

cos dêsse departamento das Santa Catarina estará
classes patronais do Brasil. presente às reuniões que

visam sessões preparatortas
'. Como medida preparatória para a Convenção Nacional
dessa Convenção, serão rea- a se reunir, em Bertioga,
Iizadas, a partir de 24 de se- Santos, dos Técnicos do De
tembro próximo vindouro, no partarnento Nacional do
Rio de Janeiro, semanas de Serviço Social do Comércio,
estudos, das quais partíci- a ela comparecendo- o sr,

parão grupos dos quatro di- Prof. Flávio Ferrari, Dire
retores regionais e um dele- tor Regional do �C e

gado. Esse grupo terá reu- SENAc, em nosso 'Estado.

Pelos 'Municipios
Oportuno discurso do verea
.'

'dor Ari Sousa ..

Novo horário DO
Tribunol Bleitoral
A partir de hoje o expe

diente da Secretaria do Tri
bunal Regional EIeitorál
passará a ser nos dias uteis
das 13 ás 18 horas, exceto

"

, ,

lJornalisla. Mimoso Raiz' Tribunal-Regiona! Eleituraf
Em apartamento' do Hospital de Caridade. onde I IIESOLUÇAO N. 4.907

.

Tavares da Cunha MeU;:.
se encontrava, há dias, em tratamento, faleceu, na ° Tribunal Regional Elei- Hercflío João da Silva Me�--.
manhã de ontem, o nosso prezado amigo e colega de toral do�stado de Santa deiros. Arno Pedro Hoeschl, .

imprensa, jornalista Alexandre Nogueira Mimoso Catarina, no uso"das suas Jos� do Pat.ro�i�io Gallo;ttL:"Ruiz, atualmente exercendo a função de Chefe do atribuições, Edmundo Accáeio MoreIra.,
Serviço de Censura e Diversões Públicas, órgãoda· Milton da Costa.
Secretaria da Segurança Pública e agente, neste Es- RESOLVE:

,Estive presente: Abelarc .

tado, dos Diários Assoctados, das Agências Meridío- Art. 1° - Ficam as ím do da Silva Gomes, procura-.
nal e Nacional e de vários jornais que se publicam modific-ados o art. 24, o pa- dor Regional. .

""'

em Santa Catarina. rágrafo único do art. '26 e o

Nascido em Lisbôa, a 8 de fevereiro de 1897, art. 133 do Regimento inter-

transportou-se para o Brasil, aqui fixando residên- no dêste Tribunal:
,

M"
.'

du·scia, definitivamente, prestando serviços à antiga Art. 24 - O Tribunal re-
'

enos' IFôrça Pública do Estado, onde chegou ao pôsto de unir-se-á ordínàrlamente - ....

três vézes por semana, às RIO, 20 (V.A.) - ° sr •.Capitão. 7.
•

t f' PI'
.

T' dTeve sua primeira iigação com a Polícia Mili- terças, qumtas .e sex as- ei- mIO
.

ravassos 'procura 01"

tar em 1924, quando, na revolução daquêle ano, ser- ras, ,e, �.?ftraordinà�'ii'llllente, geral, da Justiça Eleito!._al,
díd Bat" Ihã C t' , • , do a sempre que necessârlo, a

... emitiu parecer 11.() ,processo. "viu como a 1 o ao, a ao à armense, sen u C -

.

pitão honorário do Ekército. Foi otici�l de ligação juízo do presidente.
'

referente ao Partido Orjen-c-
entre o chefe do Estado Maior· do então CeI.· Góis Art. -26 .... tador 'I'rabalhista e ao Par--
:Monteiro' e o 'Batalhão Catarínense, obtendo vários Parágrafo único - As ..tido Ruralista,· -concluíndo.

elogios pela dedícação, inteligênciá e bt8vl1'ra -eom sessões: ordínárlasterão Iní- pela, cassação dos respecti-
que desempenhava as difíceis missões que lhes eram, cio às 16 horas.

,'.

vos' registros, visto n�o te-·

confiadas. - AH. 133 - A Secretaria rem os mesmos conseguido,
Serviu, em seguida, como professor da Escola funcionará 110S dias úteis eleger representante al-

das lR às ÍS horas, exceto 'gum no. ambito federal, nãoMarechal Guilherme, da então Fôrça Pública. Per-
,

�

dendo a patente de capitão honorário do Exército, aos sábados, em f1üe o ex- obtendo mais c\e 50' mU-le- ,.

foram-lhes eonfertdas, pela resolução n. 5.678, de. pediente será das 9 às 12 gendas nas eleições de tres
13 de fevereiro de 1928, do Govêrno do Estado, as horas, de outubro, ultimo. ,O TSRé
honras de primeiro tenente da Fôrça Pública. Pres- Parágrafo único - Esse em breve deverá adotar esaa
tou relevantes servíçss ii Corporação, sendo em 1930 período será automàtica- providencia.
dispensados dos serviços da então Fôrça Pública.. mente prorrogado nos dias -----------

Nesta Capital, Mimoso Ruiz exerceu a prof'is- de sessões, si estas se pro- O BOVO 'Ius"8torsão de jornalista, sendo um dos fundadores da FO- longarem aém das 18 horas, U
. P

J..HA NOVA, órgão que se -publícou há vários anos e, por ordem do Diretor da ri8 TrAnsitue ao -qual emprestou todo o esfêreo e tôda a ativi- Secretaria, sempre que o U
-

.' . Em . ofício de 20 do cor-·dade de um verdadeiro homem-de-jornal. Outros ór- servieo o exigtr.
A "'no E t I

-

rente, que ontem nos diri-·gãos da imprensa barriga-verde tiveram, em Mimoso rt." - .s a reso uçao .

d
.

t·
.

na data da giu, comunicou-nos o sr,Ruiz, um dos seus grandes animadores -é 'um os en ra em VIgor
bli

-

d Major Honório Alves de-
seus mais valorosos colaboradores. De' sua pena de sua pu icaçao, revoga as ...

I -

t as disposições em contrário. Castro, haver assumido o-,

,reporter, saíram, as mais sensacionais repor a?e�s, Sala das Sessões em Flo- cargo de Inspetor Geral de"
em que o autor sempre procurou esclarecer a opnuao \ bli t E.

d F rianópolis, 18 de agôsto de-l
Trânsito PÚ lCO, ,nes. e. ,s-Pública nos casos mais misteriosos e Intrinca os. a- -

fIh 19'5]., tado, n.omead,o �u,e 01 POl-zia êle, da sua pena, da sua capacidade de traba o,
.

d E
a razão da sua vida de jiJrnalista integrado na sua (Ass.) Edgar de Lima Pe-

i portaria do Govemo o s-

verddeíra profissão, Correspondente da Agência Na- dreira, p,resjq�nte. Flávio, tado.
"cional, da Agência Meridional e dos Diários Asso
ciados, ein Santa Catartna, por muitos anos empres-

_

tou a suá colaboração à administração pública, le
vando através do noticiário ao conhecimento do Bra
sil os fatos que di�iam respeito ao .seu progresso. -J

Mimoso Ruíz. era um verdadeiro apaixonado da

profissão, vivendo do jornal para 'O -rernal. E o seu
espírito dé coleguismo fêz dêle um dos mais respeí-
,tlldos e- e&thlladQh j,?rtlalistas em Santa Catarina.
Para êle, os' jorn\listas. cOnStituiam a Bua' segu_nda
família da qual não se afastou nunca, fôssem quais
fôssem'as contigên�iàs. Para' êle, o sentido exato que
estava ináto no hômem-de·hnprensa era mais subli
me' do que o simples nome da profissão.. Para êle,' o
êxito da vitória das causas da ,imprensa estava, úni
ca e exclusivamente, no traço de união que prevale
cia sempre na classe. Mimoso Ruiz era assim, por
qUé compreendia (), v�lôr da imprensa. Era entusiás
ta da classe e déla fazia a sua segunda família. Era
bom, por(fue sabia compreender o valôr dos colegas
que sempre dêle recebiam consêlhos. -Era, pelo sen

tido exáto que sabia dar à profissão, o homem-de
jornal compenetrado das responsabilidades que cada
jornalista tem na vida social, política e econômica
do País. Era um profissional perfeito. .

O �u passamento, às 9 horas de' ontem, no Hos
pital de Caridade, consternou, tôda a classe e enlu-
tou a imprensa catarinense

7-

0s seus funerais se realizam, às 10 horas de
hoje, à expensas da Secretaria da Segurança Públi
ca, de cujo quadro de funcionários participava, sain
do o feretro da Capela do Hospital de Caridade para
o Cemitério Público de São José.

"O ESTADO" apresenta à exma. famílià enluta
da ,sinceras condolências.

'f

Peço licença, hoje, a Spectador, do Diário dl'"
Notícias para transcrever-lhe a última crônica:

"ChurchiU está acostumado a abrandar, por vê... ·

zes, o sarcasmo dos seus discursos com um humoris-'
mo bem britânico.

� .)
,

Quando, durantéâ guerra, foi vivamente inter
pelado no Parlamento por ter o general Montgomery

. convidado para. um almôço o general Amim, chefe;
nazista 'prêso, com todo o seu exército, na Africa do'
Norte, o "premier" ,respondeu: _

"Coitado do Arninv! Eu 'também, um dia almo:",'
cei· no Quartel de Montgomery".

Todos se riram com esta piada, sendo bem co
,

, 'nhecido o hábito ascético do grande capitão inglês�
Recentemente houve mais um _-incidE;llte parla

mentar em que Çhurchill teve a ocasião de demons
trar sua veia jocosa. Tratava-se do' caSo de Akaba,,·
cuja guarnição se achava ameaçada pelo:conflito e�
torno do Canal de Suez.

° orador conservador Lord Winterton se van-'

gloriou: "Sendo eu um dos poucos 'membros do paro'
lamento que conhecem Akaba e o seu "hiÍ1terland ... '"

Para ridicularizar o adversár.io, leval\t0u-se ,o·

deputado trabalhista Mikardo, afirmando:· "Sendo eu.

um dos numeiosQ� membro "desta casa qué conhe-'
cem Akaba ... "

.

, Como rep�'" a derrota conservadora? Erguett-'
se então, Winston 'Chu}chil, e disse' "Sepdo eu um
dos' poucos 'q.u.e conhecem Akaba ·e tomaram banho·'

.
nas suas águas .. ;" Com·estas palavras, c_onquistoit,
o "premie):'" oS.apl�usos do, parlamento inteiro."

.

(Continúa na 33. pág.)
/
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